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1)1 '\ S, híbio Pereira. Caracterl,açno de progênies de cafeeiro (Coffea arabiC'fl 
L.) I""' meio de t<crucas multivariadas. Lavras: UI'LA, 2002. 62p. 
(Dossertação- \llestrado em Fitooecnia)". 

Com o objcrivo de avaliar cnrnctcrfstica.' de crescimento, produção e a 
divergência genérica de .25 progénies de cafeeiro ((.ojjea arabicCII .. ) cullivadas 
no município de LO'ras - Sul de Minas Gerai~. cm área experimental da 
Lniver-idnde federal de Lavras UFLA, Deparramcnto de AgriculruraJSctor de 
Cafeicultura, condu7iu-sc o presente trabalho. O expcnmento loi inmlado em 
1998, ndl'lrando o sistema de manejo usualmente cmprcglldO na re~i.iu, no 
e~paçamcnto de 2,0 x O, 7m. can,iclcmtlo •densado. O cn,aio foi montado no 
dclincanocnto con Jatice tri?lo 5x5, com <etc plantas por parcela e uts repetições. 
fooram eonsodcradM na análise estatísl!ea, as duas primeiras colbeitliS, realizadas 
no biénio conespondcntc aos anos-safra 2000/2001, c 2001/2002 e o pcrfodn de 
Julho de 2000 a junho de 200 I paro o< carncreristicas de co·e,cioncroto vegetativo. 
As anflli,e< foram realizada> cons iderando 16 cnractcrlsticas avaliadas 
indívidualrnentc; destas, seis como parcela subdividida no tempo. foo rcai!Z<ldo 
o teste de Skon Knou para comporoçllo de medias. Tumbém foi realiwda a 
anâhse multivariada, cfctuandJ-se estudos de C(lrrcJaçBn genotipica e 
sunilnridade genêrica pelo método d~ di>1âocias de Mahalanobis, tendo sido 
aplicado posteriormente, o Método de Otimização de T ocher paro identificar os 
grupo> de similaridade ent,-,: as progênoes. Os resultados obtid1,. permitiram 
vcnficar a existência de ampla variação entre as progêuic>, quando as 
Cllr!ICICrÍ.OÍca~ foram avaliadaS de r<lrma isolada (análise univariada), 
principalmente para as caracterfsticas de porte (altura c dWmeu·o de copa), 
número do intemódios nos rnonos plngiotrópicos, rcndimco1to, produção. 
maturação, vigor e porcentagem de reneira a ira Já o estudo por meio de técnicas 
mulrivaroadas mostrou que exbtc corrcla~ão entre várias caractcrlstieas e o 
estudo das distâncias genéticas de 'imilaridade mostrou a fonn3Ç!O de cinco 
grupo~. ~cndo o primeiro o mars numeroso, com 20 das 25 progênres estudada~. 
A$ progênics Tupi IAC 1669-33 e Jcaru Vermelho IAC 4782 foram as onai~ 
diverscntc<, enquanto as progênies lcatu Vermelho IAC 4040-79 e lcatu 
V~mtclho IAC 4045-47 foram as mais similares. 

•Comitê Orientador: Antônio Na1.areno Guima.rães Mendes - UFLA 
IOnentndor). Carlos Alberm Spaggrari l>ouza- UfLA. 



ABSTI~ACT 

DIAS. Hhio Pereira. Coffcc (Cojjeaurnbic" L) progcnies charart<rit.lltion 
by mullhwriate technitJUtS. Lavra,; LI-LA. ~002 62p (Dissenation Maste,.,; 
m Phytotcdmy)*. 

( irowth churacterisrics, yteld and ~enetic divergencc of 25 coffcc cu ltivar 
pr:>gcnic' were e\aluated nt UfLA. Lavras, MG, in one cxpcriment in~talled in 
. 998. at cof't.-.: crop plantcd in 2 by fl ,7m row spacing, in SxS lantecs design 
~rrangement, with 7 plant> I"'' plot and thrce replications. Two growmg season 
yields (2000i2001 and 200112002j and groW1h charoctcri~tics from July/2000 lo 
Junc/:!00 I were analyccd Sixteen characteristics were analy.<.ed and six grouped 
as split plot in time. Avcrages werc compa .. :d b) !lcoll Knon test. Genotypic 
correlation and genetic' ,jmilarity v.-cre also srudied by Mshal3110bis distanccs 
method u~ing a muhi-varicd analysis, and Tocher opttmization mcthod was 
~pplied lo identify groups among thc progenies. \Vide variatiun among 
progeuies was found when ch~mcteristics were analyzed in tsolatcd form, 
m•inly, size, heigh~ crown diametcr, internodes numbtrs of lateral brnnches. 
}icld, ripening, strength und high sic•e percemage. The multi-varicd techniqucs 
showed corrclations among ;everal c haracteristic •rd genctic distance 
similaritics fonning fivc groups where thç first wa> Lhe mL>st numerous, with 
twenty of the twcnty-five p.-ogcnies. Tupi !AC 1669-33, Rcd lcatu IAC 4782 
progcnies weo·e tlle rno~t divergem while Red lcaru IAC 4040-7Y and Red lcaru 
IAC 4045-47 werc most srmilar. 

• Guidance Commirrec Antônio Ku.areno Guimarães Mendes- LFLA (Major 
Professor), Carlos Alberto Spaggiari Souu- UFLA. 
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I INTRODUÇÃO 

IJcsdc <I sua introdução no norte do l'ais, em 1727. o café d ifundiu-se 

para os F.stados do Rio de Junciro, São Paulo, Paraná e Miua, Gerais, 

encontrando solo e clima favoráveis para seu dcscnvotvimenh1 c prnrlução, 

caracterizando o Brasil corno pr.ncipal produtor, maior cxpon~dor e segundo 

m~iur consumidor de café do mundo. O café é considerado o ma1s 1mponante 

produto agrícola de exportação do mundo, envolvendo mais de 50 palscs 

produtores, localizado' H<L> rogiOcs trupicais da América Latina, África e Á;ia. 

l'arn muitos destes p~I,M, o cnfé é considerado a principal ro111e de renda 

(Sreenath, 2000). No passado, é>l" produto já respondeu por 80% das 

exportações brastleiras (Caixeta, 1999). representando hoje, 5% cln< exportações 

nacionais e 27% do total de café verde exportado mundialmente (Anuário ... , 

Z000/200 1). 

A área cultivada atualmentc é de aproximadamente 2,8 milhões de 

hectare~ (Agrianual, 2002), destacnndo-se o ts1ado de Mina~ Gerais como o 

maior produtor de café do llrasil , rcspon~ável por cerca de 50% do produção 

nac1onal. Na safra 1999/2000, \1inao Gerais produ7.iu 14,2 milhOes de sacas, 

sendo de 27 milhões a prodiJçiln towl cio Brasil (Anuário ... , 20001200 I) 

O programa de melhoramento genético do cafeeiro nu llnssil teve início 

com a c nação das Seções de Genética e ce Café cm 1977, no Instituto 

i\gronômico de Campinas (JAC), cm Campinas, São Paulo, que organi,..ou um 

minucioso prqjcto de estudos de longa duração com referência à cultura (Krug, 

1936), conduzido até hoje sem interrupção. Juntamente com o JAC. a GPAMIG 

(Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais) também é responsável por 

um dos mais completos programas de pesquisa com a cultura no país. S<:ndo o 

\1dhor.tmcnto Genético uma das inhas prioritárias, iniciada cm 1970n ., e que 



conta com a parceria du; Lm\cr.,idades Federais de l.avn" (1/ri.A) e de Viçosa 

(LFV). 

<iraças à seleção de pr<l~ênies em populações sc~regantes de vãria~ 

cult iva re> introduzid?.s do IAC, foi possível a reoomenduvão c a utilização em 

escala comercial, de progénie:, com elevado potencial de produção, excelente 

vigor vegetati,o, unifonnidade de maturação de frutos e outra~ curacterfHicas de 

interesse agronômico. 

O objetivo deste trabalho fci conhecer caractcrí~ticas relacionadas ao 

crc><:imento vegetativo, prmluçllo e dhergSncia genético de 25 progénies de 

cnfcciro, selecionada> pelo Programa de Melhoramento Genérico do Cafeeiro 

cm Minas Gerais (El'AMIG, UFLA, UFV, PROCAI'É) c Sfto Paulo (lAC), 

durante duas colheitas sucessivas, cultivadas no município de Lavras, Sul de 

Minas Gerais. 
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2 REFEJU:NCIAL TF.ÓIUCO 

2. I Germoplasma de Coffea ara bica L. 

A origem de C:offea arab1ca L., única c'pé<:ie tetraplóide do gênero e de 

di<tribuição gcogrófícn distinta, vem sendo cstud:tda por vários pesquisadores 

(Narasinhaswamy & Vishveshwara. 1962; Carvalho k Mónaco, 1967a) A 

espécie tem sido considerada como um alotetraplóidc do tipo segmentai (2n = 

4x = 44 cromO$>Omos), segundo a, investigaçõc~ baseadas cm \'árias 

característicus morfológicas, a espécie Coffea Cllfl,tiflivirks ~ considerada uma 

das espécies envolvidas cm sua origem, havendo divergências entre os autores 

em relação à segunda espécie parental (Caovalho & MônllCQ, 1967a; Longo, 

1972 e Lopes ct ai., 1978). 

A espécie Coffea arabica J.,. é a mais plantada no Brasil c produz pelo 

menos 80% do total de café colhido anualmente nn país (Melo et ai., 1998). 

l)esde a sua introdução em 1727, até meados do Scc. XX pouc.., populaçOes 

foram traba:hadas, as quais apresentavam haixa variabilidade genética. 

Jnicialmentc os plontios se limitavam à cultivar Typica, pouco prudutil'a. Em 

1859 foi introdutida a variedade Oourbon Vermelho, e em 1896 a variedade 

Somatra. A moioroa das variedades que se seguiram SUJgiram por mutaçôeo. ou 

cru7.amcnto, destes tipos originaos (Mónaco, ,980). 

Cerco de SO mutações foram detectadas c descritas cornu variedades 

botânicas. Desses materiats. destacam-~c os mutanti.'s C aturrn, Erecta, 

\4aragogipe, Polyonhotropica, Cal)C8nthcma, Silo Benoardo, San Ramon, 

Xanthocarpa, Launna. Mokka, Minmcfiorn, Anormalis, Anomala, Cera, 

Angustifolia, Goiaba, Macrodiscus, dentre outros. Além uc~tr.:s mutantes para 

caracteres morfológtcos distintos, foram identificados outros c ujos genes 

c<>ndicionavom comportamento fisiológico diferenciado, como resiStencia à 
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ferrugem, aos nematóides, ao bicho-mineiro, a bacterioses c ã antracnose 

(Mônaco, 1980). 

Contudo, não existe em nenhum pais, um banco de gennoplasma 

completo para pesquisas genéticas c para conhecimento c avaliação da 

variabiltdadc do gênero Coffea. Porém a espécie CojJea arabica L. é bem 

representada no bunoo de germoplasmn mantido na Seção de Genética do 

lltstituto t\gronômico de Campinas, que contem todo o material descrito e 

valioso material colctado na Etiópia, provável região de origem do cafeeiro 

an\bica (Carvalho etal., 1991). 

2.2 Características das cultivares de Cojfen nrabica \ .. 

A cultivar Mundo Novo, de acordo com Carvalho e Krug (1952), 

resultou de cruzamento natural entre as cultivares Bourbon Vermelho c 

Sumatra, sendo esta vigorosa, produtiva e considerada de porte alto por 

apresentar imemódios longos, atingindo as plantas entre 3 a 4 metros de altura, 

quando adultas. Foi notuda grande variabilidade na forma, altura e produção, 

visto tratar-se de um material heterogêneo e resultante de hibridação entre 

cultivares distintas (Carvalho & Krug, 1952). Cnrvalbo et al. (1961), em ensaio 

de seleções regionais em Campinas, verificaram que as melhores progénies de 

1\-tundo Novo chegaram a produzir 80% mais que as melhores seleções de 

l:lourbon Amarelo, 95% mais que as melhores de Bourbon Yem1elho e 240% 

mais que as progênics da cultivar Typica, destacando-se as progênies LCMP-

376-4 e CP-379-19; apresentam frutos vermelhos no estádio cereja. graüdos. 

produzindo cerca de 90% de sementes tipo chato e peneira média alta; a 

maturação dos frutos é uniforme proporcionando, um produto de alta qualidade 

(Pereira & Sakiyma, 1999). 



Fazuoli (1986) cita que a cultivar Acaiá toi seleção da cultivar Mundo 

Novo a partir de plantas produtivas c com sementes grandes e e levado 

percentual de c la;siticação em peneira alta (acima de 17), caracteriSJ ica 

possivelmente herdada da cultivar Sumatra (um dos progenitores da cultivar 

Mundo NovL>). A culttvar Acaiá apresenta boa rustiCidade, menor diâmetro de 

copa e arq~itelura mais adequado pnra plantios adensados, porém tem porte 

elevado. poocndu chegar a uma altura média de 4,2 metros. Em M1na~ C.erais 

fni lançada uma culnvar derivada da Acaià, a pwtir de material iotrOduLido do 

IAC e desen>ulvido por quase 30 anos pe(o Sistema EstllduaJ de Pesquisa 

Agropecuária (EPAMIG - UFLA - UFV), denominado Acaiá Cerrado (MG • 

1474). Esta cultivar apresenta excelente v igor vegetativo, elevadas produçlles, 

Ahnra média de 3,lm e diâmetro de copa médio de I ,88m. 

Em 1949 foram realizadas hibridaçoes na Seçllo de Genética do lnsrituro 

Agronômico de Campinas com o objeiivo de transferir, para a culttvnr Mundo 

l\ovo, o alelo Caturra (Ct), que condiciona porte baixo as plantas. foram 

urilizados para este fim, cafeeiros $elecionados da cultivar Caturra Amarelo (C· 

476-11) e Mundo Novo (CP-374-19) c o híbrido resultante recebeu a numeração 

H-2077. Na gcraçilo F3, foram sclccionndns plantas de frutos vermelhos e 

plantas de frutos amarelos. originando as cultivares Catuai Verme lho e C'am•í 

Amarelo, respectiVamente (IBC, 1986). Estas se apresentam bem vigorosas, com 

altura entre 2,0 e 2,4 metros e diâmetro de copa entre I, 7 e 2, I metros. 

Comparativamente às progênics de Mundo No,o, as de Catua( apresentam 

maturação de li'uto~ mais tardia e de~uniforme. ~~~o ocorre por prodU2irem 

vários norescimentos desde o início do primavera, principalmente em • egiõc:. de 

maiores altitudes c clima mais ameno (.\1endes & Guimarães, 1998). 

Com o objetivo de diversificHr as caracterlsticas da cultivar Catuaí e 

selecionar materiais ma1s prodUtiVOS. mais \'igorosos. mai~ precoces e unifonnes 
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quanto à matura9ão de frutos, pr<>cedcu-se a obtenção das cultivares Rubi c 

Topázio. resultantes de hibridações de Catu<ti com Mundo Novo e retrocruzadas 

com Mundo ~ovo. Destacam-se as linhagens de prefixo MG- 1190 (Topázio) e 

MU - l 192 (Rubi), que são indicadas para plantios comerciais e apresentam 

características semelhantes às progênies de Catuaí quanto ao porte, arquitetura e 

diàmctro de copa aos sete anos de idade, diferindo entre si apenas na coloração 

dos frutos quando maduros, amarelo e vermelho, respectivamente (M.endes & 

Ulllmarães, 1998). 

Zambolim ct ai. ( 1999) consideram a ferrugem como a principal doença 

do cafeeiro, atacando todas as regiões do mundo. Após a entrada no Brasil, em 

1970, no Sul da Bahia, a doença atingiu rapidamente todas as regiões cafeeiras 

do Pais (Almeida. 1986). Em locais favoráveis à doença, esta pode chegar a 

causar perda~ de produção de até 50% (Znmbolim et al., 1996). O emprego de 

cultivares resistentes é uma orçao importante no controle da doença. Materiais 

como a cultivar Jcatu; lançada pelo Instituto Agronômico de Campinas (TA C), e 

a cu ltivar denominada Oeiras (Catimor), apresentam resistência à ferrugem e 

altas produtividades (Zambolim et ai., 1999). Severino (2000), trabalhando corn 

progênies de Catimor comparadas com Caluai Vermelho, observou 

c>tracterísticas similares referentes à produtividade, peneira média, diâmetro de 

copa, altura da copa, época de maturação e vigor vegetahvo, mesmo quando 

cultivadas na ausência de ferrugem do cafeeiro. No entanto, o autor encontrou 

grande variabilidade de caracterí~ticas entre as progênies de Catimor, referentes 

a aryuitetura da planta c à época de maturação, podendo estas ser utilizadas cm 

diversas opções de cultivo, condução da lavoura (espaçamentos d1versos) e 

escalon>tmento da colheita, utilizando progênies rnais precoces. Também foi 

obsetvada variabilidad~ das progénies p:m produção de cates de qualidade 
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superior quanto à classificação por lipo, apresenlando altos ~alores de peneira 

mérlia e baixa incid~ncia de sement~s tipo concha c moca. 

0; trabalhos de melhoramento gcnélito do cafeeiro para rcsis1ência à 

ferrugem vêm sendo reali2ados desêe antes da delecçlo da doença no Brasil, 

que se deu "'" 970, a fim de alcançar resultados a longo prazo. Vánas linhas de 

pesqu isa foram adotadas nesles trobalhos, dcslacando a 1ransfcr€ncia de alelos 

de genes de iutcn::.>c da espécie Cofjea canephorll para Coffea arabica L A 

e'(>écie Coffea arabica L. é tetrap16ide (2n=1x-.14 cromoosomos) c a Coffea 

canephora é diplóide (2n-2x=22 cromossomas), $CitUndo Capol ( 1972), citado 

por Fwwoli et ai. (1983). Mendes ( 1947), trabalhando com sementes de Coffea 

canephora tratada> com colchicina, conseguiu formar telraplóides desta espécie. 

Fm 1950 foi efc:uado um cruzamento com a cultivar Boutbon Vermelho, da 

espécie Coffeu <m•IJica L., seguindo trésr etrocru7.amcntos para Coffea arabica 

1.. , princip<llmentc corn plantas da cultivar Munde> Novo. Ao conjunto destas 

'árias populações deu-se a dene>minaçilo Jcatu (JBC. 19K6). A altura das plantas 

é considerada alta (em média superior a 3m), com d1âmctro de copa entre 2,2 a 

2,4m a 1,5m do <;olo. Esla cultivar de Coffea arabica L. possu1 resistência à 

ferrugem do cnfllcir<>, causada pelo fungo 1/emileia vastatrix Oerk & B1 

(Y!endcs & Guimarães, 1998). 

Os híbridos oblidos do cruzamerto de Vi lo Sarchi com llibndo Timor 

(S~rchi111or), como a IAPAR-59, desenvolvida pelo Instituto Agronômico do 

Paraná (!Al'AR), Tupi e Obatã, cultivares desenvolvidas pelo Instituto 

Agronômico de Campinas (IA C). apresentam caractcrísucas de vigor. pmdução 

e resistência i ferrugem muito semelhantes cnlre si. Possuem porte baixo, 

arqmtctura de copa mais compacta, sendo recomendadas pnrn plantios 

adcn~ados. 
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A partir de 1985, novos híbridos entraram em estudo, principalmente 

com a finalidade de incorporar alelos de resistência à ferrugem, como Catucaí 

(Icatu x Catuaí), Eparrei (Acaiá x Icatu), gerações mais avançadas de Jcatu, 

Catimor, Sarchimor e outros materiais, adotando-•c como padrões os genótipos 

de Catuaí e Mundo Novo para as características avaliadas (Almeida et ai., 

1999). 

2.3 Fisiologia da pmdução c correlação entre caracteres 

A grande preocupaç~o nos trabalhos de melhoramento do cafeeiro é a 

produção de grãos, que é dependente de diversos fatores, como a ocorrência de 

pragas e doenças, estado nutricion<tl, ambiente e fatores genéticos (Alvarenga. 

1991 ). O rendimento de grãos beneficiados obtidos a partir de certo volume de 

café cereja é uma importante característica e deve ser con<idcrada em todos os 

programas de melhoramento (Antunes rilho & Carvalho, 1954), corrigindo a 

produçiio hrula (e~fé-da-roça) rara o correspondente cm café heneficiarlo 

(produção real). Esta c-amctcríslica é inOucuciada, entre outros fatores, pela 

O<:orréucia de frutos com lojas sem sementes (chochos), "presentando menor 

rendimento e aumentando a incidência de 1:\Tàos mo<.:a (Mõnaco, 1960). 

Martins el al. (1992) avaliaram progênies da cultivar Catuaí e 

observaram que os valore-s rehstivos às \•ariãveis r~udirncuto, pon:.entagl;m c.lt! 

frutos com loja~ vazias, tipos de sementes, peneira média e peso de cc.m 

sementes não apr~stularam os n1elhores índice; para as progênies 111ais 

produtivas, mostr.lndo não haver uma relação direta entre estes e a 

produtividade e entre si, mas todos os valores furam consiJoradus norurais para 

os padrões de scleção adorados. 

A diferenças ua produção entre genótipos de cafeeiros é resultado da 

açâo de diferentes fatores de ambiente, cm sucessivos anos sobre a mesma 



planta, com seu~ vários detennin•ntts fisiológico.; da produção (Scra, 1987). 

Segundo Cannel ( 1975), Cttado por Scra (I 987), os fatores que controlam a 

produção são aqueles que afelllm as caracted;ti~a> morfológicas das plantas, 

como área foliar, arq01tetura da planta e distribuiçllo de matéria seca entre as 

.ementes e as outra~ panes do arbusto. Plantas morfolo~içamente de forma mais 

cónica. e com ramos superiores mai:; cretos recebem maior incidêncw de 

radiação, sendo mais eficientes. 

Cl)nfonne Carvalho & Mónaco (1967b) c Rocha et ai. (1980), o porte, 

eKpresso pela altura e diâmetro de copa, possui estreita cot·n:lar;ao com a 

produção, vigor vcgclativo, o diâmetro do tronco, a altura da copa, a quantidade 

de raízes, as ramificações secundnrias dos ramos plagiotrópicos e a arquitetura 

da planta de forma mail. cômca. O vigor vegetativo é uma das características 

mais imp<:>nantes relacionadas com n produção. Progênies mais ptodutivas 

mostram-se mais vtgom;as, confinnando a associação da seleçilo de plantas 

matrizes de alta produção a um bom aspecto vegetativo (Cuvalho ct •L, 1959). 

Segundo Falconer ( 1987), a associação entre duas .:aractcristicas pode 

ser avaliada no ~eu modo mais simples, por meio de correlações fenutípicas. 

p.cnotípicas e ambientais. Para caracteres que apresentam clificuldadc de seleção 

devido à baixa herdabilidnde ou apresentam problemas de medição c 

identifJCação, o conhecimento da correlação toma-se omporutnte, princ1palmente 

cm trabalhos de melhoramento (Cruz. & Regazzi, 1997). 

A maioria dos caracteres de importiincm econõm ica, como 

produtividade, apresenta herançn poligénica c podem estar a~sociados 

genericamente. O grau de corrclaç.ão genotipica e fenotopica entre O\ cnracteres 

é muito imponante c, para obtê-lo, é necessário ter estimativas das covariância& 

ACflotípicas e fenotfpicas. J:.stas correlações têm vulor prárico, um• Vt7 que os 
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programas de seleçào visam duas ou mais caractcristicas s imultaneamente 

(Robinson et ai., 1951 ). 

A correlação que pode ser diretamente mensurada em indivíduos de uma 

população é a fenotipica. podendo ter causas genéticas e ambientais. No 

entanto, só as causas genéticas envolvem uma associação de narurcza herdável 

(Cruz & Regaz.zi, 1997). Desta fonna, nos programas de melhoramento ocorre 

preocupação maior com associações de natureza genética (Vencovsky & 

.Barriga, 1992). 

A existência de associações entre caracteres depencl~: de fatores 

genéticos e ambientais. O pleiotropismo, propriedade pela qual um geoe afeta 

duas ou mais caracterfsticas, é o principal responsável pela correlação genética, 

enquanto as ligações gênicas constituem uma causa transitória de correlayão, 

particularmente em populações originada~ em cru:tam<:nlu> cnllc rnat.criais 

divergentes. Quando dois caracteres são influenciados pelas mesmas diferenças 

de condições de ambiente, o efeito total de lOdos estes farores toma-se a causa 

da correlação de ambiente {Falconer, 1987). 

Em trabalhos realizados por Silvarolla et ai. (1997), analbando alguns 

caracteres entre progênies de Cantai Venuelho x Hibrido de Timor e Vila Sarchi 

x Híbrido de Timor, como produção de frutos, iodic~: de avaliayão visual, 

maturayão de frutos. resistência ao agente da ferrugem, altunl de plantas ~ 

diâmetro de copa, verificou-se alta correlação enrre as variâveis estudadas. 

Também foi observado que progênies de Catuaf Vermelho e Catuai Amarelo 

têm porte mais alto que as descendências do Híbrido de Timor, embora ambas 

sejam portadoras do mesmo ale lo Caturra que confere porte reduzido às plantas 

(Carvalho el ai., 1984). 

Lopes (1999) concluiu que, de uma fonnn gemi, as progênies de Catuaf 

Amarelo (H-2077-2-5-62), Topázio (MG-1189), Catual Vermelho (H-2077-2-5-
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15), Rubi {MG-1192), Carual Vennelho (H-2077-2·5-99) e Caruai Vennelho 

(H-2077-2-5- 144) apresentaram maior pt>lencial ele produção de grãos. 

assuciado a um bom 'igor vegetativo. Quando e;tas cultivares foram estudada~ 

em diferentes locais, houve difercnetação entre as progênies, confirmando a 

innuência uo local de cultivo nas progênies (interaçl!o genótipo x ambiente) 

considerando três regiões distintas (Sul, Sudoeste c Alto Pamnaiba de Minas 

Gerai>). 

Trabalhos realizados por Carvalho (1989) cvtdcnciaram que os 

resultados dti:> primeiras colheita:. não são confiáveis para caracterizar n 

rolencial produtivo de uma progenic. J>orém, de um modo geral, as progênies 

dentro de cada culthar apresentaram pequena variação, mostrando 

comportamento semclhant1: quando se andisou a produth•idade. Quando foram 

analisados os ~rupos de progênies separadamente. verificou-se que as progênies 

de Catimor e Cutindu foram menos produtivas e alguns moteriai$ menos estâveis 

(produções tomada> por anos e por biênio) devido à pouca adaptação (pouco 

vigorosos). Estes materiais são wmbém portadorc> de alelos que conferem 

rcsisiência ao agente causador da feriUgcm do cafeeiro. 

2.4 DiYersidade eenética 

A di\ ergência genética com base na composiç.llo genética de populações 

pode ser vista em relação à freqUência de diferentes genóhpos (c!istJincia 

genotipica) ou à freqUência de vários olelos em um dado loco (distância gênica) 

(Chaderi et ai., 1984, citado por Monta Ivan Dei Aguila. 1990). 

Para C nu (1990), a análise de divergência gcnét:ca vem sendo utilizada 

por melhoristas de plantas para investigar relações de parentescos, diversidade 

de origem geográfica, capacidade de combinaçiío c hctcrose enlr~ espécies e 

unidades subespccíficas. 
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1\ divergência genética é quantificada pela diferença nas frcqUcncias 

alélicas das populações. Tem como objetivo principal identificar os progenitores 

que proporcionam maior efeito hetcrótko ~ m<lior heterozigose quando 

combinados ~m hibridações, ou seja, quando em suas gerações segregantcs ;c 

tem a maior possibilidade de recuperação de genóripos superiores (Falconer, 

1931; Cruz et ai., 1994a, b; Cruz & Rega.zzi, 1994; Dias & Kageyama, 1997). 

Dcve.se ainda, na seleção de progenitores para realizar as hibridações, 

considerar o bom desempenho destes e não apenas a divergência gené.tica entre 

eles (Santos et ai.. 1994). 

As técnicas mullivariadas consideram e analisam um grande número de 

caracteres simultaneamente. Vários métodos podem ser utilizados para predizer 

ou determinar a divergencia genética, como a análise por componentes 

principais, variâveis canônicas e os métodos aglomerativos. A precisão 

desejada, a facilidade de análise e a forma com gue os dados 'ão o btidos é que 

determinam qual método é mais indicado (Miranda et ai., 1988; Cruz. 1990; 

Cruz et ai., 1994). 
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3 MA TF-RIAL E MÉTODOS 

3.1 Material 

Foram utilizadas 25 progênic~ de Coffea arablca L. :,clecionadas nas 

cultivares Carual Vennelho. Mundo 1\ovo. Acaiã, Ruhi, lopâ2io, Catucai, lcatu, 

Sarchimor, Kfltipó, T upi e Obati!, desenvolvidas pelo, Programas de 

Melhoramento Genético do Cafeeiro em Minas Gerais (EPAMIG, UfLA, UF V, 

PROCAFÉ) e São Paulo (IA C). 

As progênies utili7Jidas apresentam-se em geração avançada, sendo 

consideradas uniformes paro os caracteres agronômicos de interes' " · 

O experimento foi instalado em Lavras, Sul de Minas Gerais A rela~ão 

das 25 pc-ogolnies é api\!Sentada na Tabela I. 

A área experimental utilizada localiza-se no Campus da Universidade 

Federal de Lavras-UFLA, Departamento de Agricultura!Setor de Cafeicultura, 

em LATOSSOLO VER.\IIELHO AMARELO Oistroférri~ típico, textura 

média, com relevo suave ondulado, cm altitude de 910no,lautude de 21° 14'S e 

longitude de 45" OO'W. com precipitação anual de 1480 mm, concentrada nos 

meses de outubro a março, temperatura média de 20'C e clima classificado 

como Cwa, sc~undo Koppen. 
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TABELl\ I • Relação de progénies das cullivares de CojJea arabica L,. 

avaliadas no experimento instalado cm Lavras, Sul de Minas 

Gerais, biênio 2000/200 I e 2001/2002. UFLA, Lavras-MO, 2002. 

N.~· Progênie Reaçào espen1da à 
ferru em 

L /\caiá x Catimor (Item 4, seleção de Bom Jardim. RJ) Resistcmc!Tolerante 
2 Catucai Amarelo 2-LS Rcsistcnrcrr olerante 
3 Catucai Vermcll10 Resistcmc/Tolcrantc 
~ Eparrey x Sarchimor- item 22. coval I Resistente!Tolerante 

5 lcatu Amarelo lAC-2944-4 Resi~tente/Tolerante 

6 Sarchimor IAC-4361 Resistente.'T olerante 
7 Catuaí Amarelo IAC-4394 Suscetível 

8 lcatu Vermelho lAC-4045 Resistente/T oleramc 
9 Jcatu Vermelho IAC 4040· 79 Resistente/Tolerante 
lO lcatu Vermelho TAC 4040-81 R e si stenie/T olerante 

LI Jcatu Vermelho IAC 4040-315 Resistente/Tolerante 
12 lcatu Vermelho TAC 4042-44 Resistente/Tolerante 
I" ' lcatu Vermelho IAC 4042-222 Resistente/Tolerante 
14 Jcaru Vermelho IAC 4045-47 Resistente/Tolerante 

15 Jcatu Vermelho IAC 4228-101 Resistente!Tolerante 
16 lcatu Vermelho TAC ~782 Rcsistente.rr olerante 
17 Katipó Rcsistcme.ITolerante 

18 Mundo Novo x Sarchimor Rcsistcntc!Tolcrantc 

19 Obatã IAC 1669-20 Resistente/Tolerante 

20 Tupi IAC 1669·33 Re&istente/Tolerante 
21 Acaiá Cerrado MO 1474 Suscetlvel 

22 Catuai Vermelho IAC 99 Suscetlvel 

23 Mundo Novo IAC 376-4 Suscetível 

24 Rubi MO 1192 Suscethel 

25 ToEáúo MG 1189 Suscetível 
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3.2 Método~ 

3.2.1 Velincarneroto "tl~talltes d1L< parcelas u.perimcutais 

O delineamento cxpcnmental .uilizado foi o lãtice 5 x 5, com 25 

!Talamentos tprogênres de cafccim) e três repetições. 

Cndo porccla foi constituída de uma tllciru u~ ~ele plantas, sendo as três 

centrais consideradas úteis, plantada~ nn espaçamento de 2,0 x O, 7m, com urna 

planta por covn, portanto, no sistema adensado. 

Adotou-se como período de avaliação o biênio cxmesporodcntc aos anos 

safra 2000i200 I c 200 1/2002 (anos agrícolas 1999/2000 c 2000i200 I ). 

3.2.2 Condução do ex:perimeulo 

As mudas toram formadas no \'i\'eiro de mudas de café da Universidade 

federal de Lavras - Deparnmento de A!,'fÍcu ltura - Sctor de Cafeicultura, 

seguindo o srstcma usual de produçno da regino. 

O experimento foi implantado no mês de r.,, crciro de 1998, sc~uindo as 

recomendações de plantio e formaçAo da lavoura (tratos culturais), de acordo 

com o usual do região. A calagem e as adubações de solu c foliltl'es fornm 

realizadas conforme a 4' aproxrmnção da C:FSMG ( 1989), de acordo cQm 

análiS<! do solo e foliar, realizadas anualmente, à bal.e de NPK e 

micronutrientes. 

Os tratos fitossanitári<)S foram realiLírdos preventivamente ou 

curativameote, vrsando o controle de insetos, uma vez que não houve ataque de 

ferrugem durante a fase de avaloayão, mesmo nos rnatcr iai' não resistentes. As 

pulvenzações loirares com micronutrientes for•m sempre feitas regularmcn1e, 

entre os meses de outubro a março, em 11 úrncro de 3 a4 aplicaçOcs anuais. 
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3.2.3 Caracteres avaliados 

Altura média de planta (AP): avaliada em maio/2001 e medida em 

centímetros, do nível do solo até o par de folha tennínal do ramo <lrtúlrópico. 

Tncremento percentual (%AP): ocorrido no período de junho/2000 a 

maio/2001 e obtido na altura média de planta. 

Número de pares de ramos plaeiotrópicos fllimârios (RP): avaliado em 

maio/2001. 

.IJJcremento percentual (%RP): ocorrido no período de junho/2000 a 

maio/2001. 

Diâmetro médio de copa (DC): expresso em centímetros, avaliado em 

maio/2001. 

.IJJcremento percentual (%DC): ocorrido no período de junho/2000 a 

maio/2001 . 

Número de lnteroódios ou pares de folhas (IT): contados em dois ramos 

plagiotrópicos amostrados por planta. 

T ncremento percentual (%IT'): ocorrido no período de j unhoi2000 a 

o11aio/200 I. 

Número de rsmos (llugiotrÓJ>ico~ secundários (RS): contados os ramos 

plagiotrópicos secundários emitidos nos dois ramos plagiotrópicos amostrados 

de cada planta, no fiM I elo período de avaliação (maio/2001). 

Vigor ngetativo (VG): avaliou·sc o vigor vegetativo atribuindo-se notas 

conforme escala arbitrária de I O pontos, sendo a nota I correspondente as piores 

plantas, com reduóuo vigor vegetativo e ac.entuado sintoma de depauperamento, 

e I O, às plantas com excelente vigor, mais enfolhadas e com accnruado 

crescimento vegetativo dos raono• produtivos, conforme sugerido por Carvalho 

etal. (1979). 
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Produção de café heueliduolo (l'M): expresso em sacas de 60kglha, do biênio 

correspoadcmc aos anos-safra 200012001 e 200112002. A produção em sacas de 

I>Okg/ha foi obtoda a partir do peso da •mostra de cale "da roça" (3 lioros) seca 

cm terreiro de cimento, benetici~dH c ~vm um idade de grãos corrigida para 

ll,5o/,. 

Pncentual de frutos cereja, pa~sa e seco (•!.CPS): conto~-se, no momenro da 

colheita, o número total de frutos de uma amostra de 0,3 litro> de cofe colhido 

na parcela, separando os frutO> no> ~cguintes esrftdios: cereja, passa e seco. 

Percentual médio de frutos chochos (%CH): ocorrido no biênio 2000/2001 c 

2001/2002. Utilizou-se a técnica preconi7.ada por Antunes Filho & Carvalho 

(1957) modificada, de forma que a mesma amostra separada paro nnalisar 

maturação dos frutos (0,3 litro) após a contagem foi colocada cm água e os 

trutos "bóia•" fonom contados e certificado o seu chochamenro. 

Rendimento (C/B) e Rcduim~nto (L/Sq: após preparur 3 litros de café "da 

mça" colhido ror parcela, pesado e seco em terreiro até umidade de 11 n 12% c 

poocess•<IQ cm máquina apropriada para beneficio de amostras, obte•·~se a 

relação (rendimento) peso caié cereja/peso café benelicindo e litros de cnfé da 

'oça gasto~ por ~aca beneficiada de 60kg. 

% Peneira alta (PA): determinou-se o tAmanho das sementes do tipo chato 

p•no cada parcela utilizando peneira oficial com orificios 16/64. classolicando-as 

cm grãos do tamanho 16 e acima. 

3.2.4 Análise ~statística como látice triplo 5x5 

IJúcialmente os dados relatiVO> a todos os carJcteres obtidos no biêmo 

2000/2001 e 2001i2002 foram analisados de acordo com o delineamento 

original de látice triplo 5x5, confonne o esquema proposto por Chocbran & Cox 
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& Cux (195?), estimando-se a eficiência Iiii ice em relação ao dclmcamento em 

bloco~ c:L~uali7ados. 

3.2.5 Análise de varilincia c teste de média 

Uma vez \erificatla a baixa eficiência do látice, procedeu-se a análise de 

varilincia dos dado• considerando o delineamento em blocos easualizados. 

l'oste• io•n•entr, uo médias foram comparadas pelo teste de Scott Knott ao nível 

de 5% de probabilidade. Foram analisadas a~ seguintes cnroctorl>tica;: AP, 

o/oAJ'; RP, %RP; DC, % DC; RS; IT, %1T e USC. 

Para a análise de variãncia do~ caracteres analisados neste esquema, 

uoou·se o seguinte modelo linear: 

Y,;- m + p; + b1 -t- e101, 

em que: 

Y,: valor observado na parcela que recebeu a progênie 'i', no bloco','; 

m • mêdia geral; 

p; - efeito de progénies (i • I ,2, ... ,1; I = 2~ ); 

bJ = efeito de blocos (j- 1,2, ... ,J; J ~ 3); 

e1, 1 ~ efeito da intcraçilo da progênie "i" com o bloco ·'j", con<irlcmcio como 

eno experimental a.~sociado à observação Y ,, consrderado independente e 

normalmente dimibuido rom média zero e variância constante. 

3.2.6 Análise de vuriíincin cm esquema de pnrccla subdividida nn trmpo 

Nesta análise foram utili7_ados os dados das características P:\l; %CH ; 

%CPS: VG: CI.IJ e %PA dos anos sarrn 2000noo I c 200 1n002 (análise romo 

parcela subdividida no tempo). 
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Con,idorou-se como 'ubparcela cada ano de avaliaçlio/coll•cita (20•)0 c 

200 I). Para a anã I i se de vaoi&n~i.t dt>s caracteres analisados ne~te "squema. 

usou-se o scyll!nte modelo l ine;~r· 

Y , , = m + p, + b,; (rh),; +c,. ; {bc),, + (pc),. 1 c,,.,, 

cm que: 

Y .. ~.:: valor \1b"crvado na pareci:. t~ue recebeu a progênic ·i·. no bloco dn 

colhcità (ano) ··k''; 

m =média geral; 

p, = efeito do l""!'ênies ( i - 1,2, ... .I: I = 25); 

h,- cf~ito de bl~os ü = :.2, ... .J: .I- 3): 

~,-efeito de colhci1a (ano) (k 1.~ .... ,.1; J = 2). 

(ph)u = cf~ilo da i~tcração da prl'gênie "i'' com o hloco 'T considerada como 

erro espcl'imcmal médio ao nível tle purcclns, 

(bc),, - efeito da interação do blo~o '"j" com a colhe ita (ano) ·'k'': 

(pc),. =efeito da interação da progênic "I' corn d colheita {ano) "k -; 

e,,M =erro e\l)Crimental médiO ao nivel de suhparccl"'• a;sociado à observação 

Y,k. CWl'liderndo independente c normalme11 k cJrstribuído Co11 1 111édik! t.cro 

e variância con~tante 

O esquema da análise de \ariância com as esperan~a.' dos quzdrado' 

médiO> IE(Q~1)l. considerando fixo o efeito de trauunentos, segunrio ~teel k 

Túrrie ( 1980), é npresemado nn Tah,la 2, ndoptndn de Mendes ( 1994). 
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TABELA 2 - Esquema ci:1 an{llise de varl!inci;, e e~pemn(::'~.õ de quadnt<l(lt;; 

médio• J:(QM) de um ITlOc.lelo ern blocos C<tSualit.ados 

analisados no esquema de parcelas sub<hviôidas no lempo. 

UFLA, Lavras-MG. 2002. 

FV Q.vt I'(QM) 

Blocos (B) Q, ' > • cr-,+Io-tc+lKcr\ 
l'mgênies (P) Q· o\+J(l!l-1 )cr "'-K(l!l-1 )o2,.+ JKV• 

BxP(Rcs.a) Q, , I ' a ··' K(ll-1) cr· pb 

Colhei Las (C) Q. . , d 
ifo l lotciU , 

BxC Q; cr1.-ldt<> 
p,c Q. o:\~+.T(l/l- 1') a2s..._ 

Resíduo b Q, n' ,, 
v.=(Q,~ Q, -Q3-Q6)/JK 

cr2,. = (Q6 - Q,}/J(l/1- I) 

cr2r = <.?2/JK 
cr', = d,,= (QJ -Q7l/K(ltl- I} 

cr2~:b = cr"~- Q7 

J.L=cr'.; v. 

onde: 

r 

Q,!(Q, +Q. -Q;) 

Q,!Q, 
Qj/Q; 

Q/Q; 

• L J e K correspondem ao número de progénies, blocos e colheitas. 

respectivamente. 

• V p: 0p = (~1 ,.1 p,1)1(!-1 ): Jorma quadrática referente a varinç5o dos efeitos de 

progénies. 

• 2 , d . .. . d a _.:1, O' bc correspon em as v~nancms c 

coU1eitas, de blows, d" erro e~pcri mcntal ao nível de subparcela, das 

interaçõe.s pro.g~n ic~ x l:olln::ita~, prug8nies x blocos e blocos x colheitas, 

rc~pt·ctivamcn1e. 
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• d F: variância fenolfpica média. 

• ).1: relação entre as estunntivas de variância da intcração prugénies x 

colheitas e a variaçao tios efeitos de progénies. 

As anáhses esmtisticas foram obtida~ utilizando o Prog1 a111• 

Computacional "SlSVAR" desenvolvido por Ferreira (2000l. 

3.2. 7 Estudo de correlações entre caracteres 

Visando conhecer o grau de associnçfto dentro de um grupo de 

características de 25 progilnies de cafeeiro. estimou-se a correlação genotfrica 

(ro) entre as segumtes características: AP; %AP; RP; %RP; DC; o/oDC; RS; 

IT;% IT; PM; %CH; VG; PA; CIB; LJ:St: e "'oCPS 

Para estimar a correlação, procedeu-se confonne a metodologia 

preconizada por Cruz & Rcgazzi (1997). reali7.ando-se analise individual para 

estimação do coeficiente de correlação genotirica (rG), conforme modelo 

estatl~tico apropriaóo e análise de soma dos valores X e Y, de tal fonna que os 

produtos m~dios (covarJâncias) as'ociados o coda fonte de variação po'sam ser 

estimados pela expressão: 

COV = V(X + Y)- V (X)- V(Y). 
2 

S!:b'UDdo Cruz & Regam ( 1997}, os componentes de variância podem 

~er estimados conhecendo-se a esperança do produto médio dns fontes de 

varia~Bo, que é obtida de maneira equivalente às esperanças dos re~pcctivos 

quadrados médios da an:lli~c de variância, sondo ncce>sário apenns substituir a 

expressao de variância pela covariância. 

O coeficiente de corrclaç.iio genotípica (r<;) foi obtido conforme a 

expressão: 

2i 



sendo: 

PMT,, - PMR,.,. 
<>w =--

r 

2 QMT, -QMR, 
o = 
"' 

u' 
"" 

em que:: 

r 

o,.,: estimador da co,ariância gcnotíp1ca entre os caraclcres X e Y; 

<>2
1, c 0'

1gy: eStimadores das variâncias genotípicas dos caracteres X e Y, 

respectivamente. 

3.2.8 Divergência l(enética 

A divergência genética entre os lr<ttamenlos foi avaliada pela técnica 

multivariada de análise de ayupamento, utilinmdo como medidas de 

dissimilarídadc a distância generali1J1da de Mahalanobis; para determinação dos 

grupos, utili? .. ou se a técn.ca de otimização propo>ta por Tocher, citada por Rao 

( 1952). Essas metodologias são upresenladas por Cnu &. Regaui ( 1994), sendo 

aqui explicadas de forma resumida. 

Esta análise tem como ObJetivo princif"'l estudar a similaridade ou 

dissiruilaridadc genotípico a partir de matri7..es de similaridHúe, fonnando grupos 

de genótipos a partir dos descritores ou clm C<Jr<tcteres analisados. As análises 
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e>tatl~ticas foram ol>tod"' udliiando o Programa Computacional '·Genes". 

desenvolvido por Cruz ( 1997). 

3.2.9 Distância gener,.lizada de Mahalaoobis (01
) 

O princípio da• medidas de di;tilnci• considera ;e dois indivíduos são 

;m11lan:~ entre si, em rclaçAoa um conjunto de 'ariáveis analisadas (Liberato et 

ai., 1995). Para estimaç9o desta distância, é Cún>iderada a corrclaçao residual 

entre estes caracteres. 

Considerou-se X,1, a observação refcn:utc o característica j (j= I ,2 ... j), 

na progêníe i (i= 1.2 .. ,i) e na repetição I. (Ir- 1,2 .•. ,k). A partir destas 

observações foram estimadas as médias x. c • matriz n x n de dispcrsao residual 

entre as caractcrí~1icas ou a matriz de \'ariiincias c covariâncias residuais 

definida por IJI· 

Sejam os desvios: 

Oi•X,,-x,., 

02 =X,, -X,., 

Dn • X.u - X;·n· 

Assim, d; representa a diferença entre médias de duas progênies i c i'. para uma 

característica j. 

Lop,o, D' é definido por: 

l)ii' • a''+' 1
(J. 
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3.2.1 O A~:rupamento pelo \1élodo de Otiruizaçlo de Tocher 

O Método de otimi~ação proposto por T ocher realiza a partição do 

gnopo de progênies em subgrupo$, con~iderauc.lo a matriz de dissimilaridade, a 

qual ic.lcntitica progênies mais somi lares Neste método, é necessário q~<e a 

média das medidns de dissimiloridade dentro c.le cada grupo SCJB menor que a 

distância rr.édia entre quaisquer grupo~ (Cruz & Regazzi, 1997). foi utilizada a 

distância de Mahalanobis como medida de dissimilaridade, aplicada para o 

agrupamento de 25 progeníes de cafeeiro para 16 características estudadas. 
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4 RFSIILTADOS E DrSCl:SSÃO 

4.1 Arullise d e variância 

Na Tabela 3 onconlnnn·se os resultados do resumo da análise de 

variância univariacl:t referente a de2 cnra~terísticas de 25 progênies de cafeeiro. 

Obscrvam-~c diferenças significativa, a l e/ou 5% de probabil idade pelo teste F, 

para cferto de progênies em seis características estudada.<: altura média de planta 

(A P), número de pares de ramo• plagiotrópicos ("RP), diàmetro m~dio de cup• 

(DC), número de internódios (lT), incremento percentual de número de 

intcrn6dio~ (%fT) e rendimento exprc~so em lib"os de cate da roço por saca de 

601<.g bcm:ficiada (L/SC). Isso indica presença de variabilidade gcn~lica entre as 

rrogên ies para tais características. 

Para dttuar compara~Oes entre ~ progénies, considerando as 

características avaliadas, procedeu-<e a an4lio;e de médias uohundo o teste de 

Skott Knon n 5% de probabilidade Os valores das médias dentro dos gr.pos 

formados não apresentam diferença; entre si e serão citados apenas os valore;; de 

amplitude dentro dos mesmos. Os resulmdos são apresentados no Tnbcln 4. 

Observaram-se diferenças significativas entre as médias para as 

seguintes características: 

Altur.1 mwi;o de phmta (AP) 

O gnrpo que apresentou maior altura ~ constitu•do por 12 progêr.ies. 

sendo elas: Jcatu Amarelo IAC-2944-4, lcatu Vermelho lAC-4045, lcatu 

Vennelho IAC 4040-79, lcatu Vermelho lAC 4040-RI, lcAtu Vermelho !AC 

4040 315, lcntu Vermelho IAC 4042-44, lcatu Vermelho !AC 4042-222, Jcatu 

Vermelho IAC 4045-47, lcaru Vermelho LAC 4228-101, Icntu Vermelho IAC 

4782, Acaiá Cerrado MG ld74 e Mundo Novo IAC 376-4, com amplitude entre 

199,0 a l78, lcm. Outro grupo de pone intermediário é con.;tituido pelas 
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T AD ELA 3 Re:,umo das análises de variância. médias e coeficiente de variação de lO características avaliadas em 25 

progênies de cafeeiro dur:lnle o biênio 2000/2001 c 2001i2002. UFLA, Lavras-MO, 2002. 

Fonte de GL Quadrado Médio 
Variação Altura d e plantus Iuercmento % d e Número d e rnmos Inc remento % Diâmetro médio 

(cm) fl ltura de (ll•nt~s plag. primários d e ramos de copa (cm) 
l!rimário~ 

Progênics 24 1665,4** 15.66 9.2t•• 24,48 1383.3** 
Blocos 2 284,50 14,29 I S,SS 83,57 318.94 
Resíduo 48 74 08 10,14 4 li 15,63 120,_!! 
Média 166,49 30,73 35,23 39,92 I 75,25 
C'V(%1 5, 17 10,36 5,76 9,90 6.25 

Fonte de GL Quadrado \ lédio 
Variação lucl"t'mentn % de J\úmero de ramos 1\úmcro de i ncremento o/., Rendimento 

diâmetro de copa plae. secumlários ioternódins dt n(lmero d e I.JSC 
lntcrnódios 

Progénies 24 16,99 48,42 10,20•* 32,96** 8519,6 .. 
Blocos ~ • 56,32 57,56 0,16 79.75 4571,58 

Resíduo 48 li 80 27,87 2 69 14.26 :900 88 
Média 25,32 17,20 28,84 33.45 558.59 
CV{%~ 13~ 30,68 5,69 11 ,29 7,81 

•• significativo a I% pelo leste F. 



TABEL.t.,. 4- Médjas de de7. caracterlsticas das 25 progênies de cafrein'l avaliadas no biênio 200012001 e 200112002. 
lJFLA, Lavras-MG, 2002. 

.... r~~ .. ~o Ahun micli1 Ck I IIC:rtftlal,., ptfc•ftl•l I" ôm~ro dr ,. m dt I.Mnmc• .. ~tulltlt•l ~~~ Diim«ro 
p&a•t:kl{c:m) du.ltllu •fdi.4c n:an P.rMcr•tM"*' .. """ 4• ,.,. fk noaos •êd.Mdoe 

Ac:a.i .......... ( ....... ~ dt Boa l!!Ota. RJ) IJO.O c ll_!:A 
e•,. J!ri ... riM 

J1)A 
E!!!c""" 'fiCIIII Jrilaan.s !!I! jt•l •2." .\ l 4t ·' c 

: ("~81 Amarelo l-f.S 160,6 • l2,SA l4,l:A 38,9 A 147,7 c 
(at\.CIII V~lbo l-4 1,6 c 19,0 A l7,SA 35,2.\ tsr.; c 
(;pam:y .x.Saet:himnr-it'l"'' "(~~l i 16J,8 • 29,4 A l1,1A 39,J A 164,4 R 
L.~ At~~o~n~lo IAC-21J.414 178) A Jl,IA l4$A 42.SA 191..1" 

E -lAC-4l61 '''·' c l1.2 A u.1 A 40.lA IU,6 c , c..w A~Mrd.. lAC-o9r4 t•U ~ )).J A lS.I A l~l A lti,S c 
8 Icaru Ver~:~c.l\o lJi.C lA:-,o•s IGOJ A !9.SA 14,1 A 44.4"A 1?6,1 A 

? lc.."'t\1 Vt,••.;li•u IIIC 4(140-79 19 1, 1 A ;o,) A 37,9A l9,6A 191>.0 4 

lO k:.;l\l Vcnntfl(IIAC .t04<J.81 tii<JiiA l1,'A 3S,8 A H .C. A lOO,J A 
N .... I katt.. VCI"'I"'eho IAC -4().40.31S UO.ó A ~9.'4A \1,J A l6,6A '"·' ~ 11 --!AC'I>'l-44 U91A t1.4A ..!S.! A 192.'\ 116.} .'\ 

I) leat~~ v~ IAC40U·2:n 159,0.<\ n.•A ~7,1 A l6JA ..... \ 
14 h:atu vcnnelho fAC 404~7 1?7,6 A 11.~ A 1~.' A 4'.0A l ~e\,1 A 

ll h:utn V~rrndho IAC 422S·IOI 118,1 A 11,<A l Y,S /1, •MA 206.1 ,\ 

16 T<:alil Vtmelho IAC <17!2 JI}C},(IA 1).> A 35,1 Jo. )7:3 A 'l0'2.1 " 

" l<t< .. 1<4.0 c 10,' A .16,4/t. J61JI• 1569 11 

I& NunJo ~ ll s.:dimr t)S.S c Jt,A ·n.tA <l.SA 1t9.8 c 
19 Oba1i '-'C IW.t ~ 142.) c \l,OA U,IA l9.SA 171,1 R 

2(' T up1 I.AC 1660-.1:\ 11M c ll.fl A 11 • .c A .tl.l A 16cl,9 8 

21 Ao:.:ul C:el'!'llodo MO lf?4 lU ,!> A li,S A .l$,1 A 45,1 A 16),4 a 
11 Caru.ti Vcrnwll.., I 1\Ç 951 146,1 c 32.1 A 3$,jA 4 1,•) Jo. 160.0 a 
1l Mtllll'lo ~ lAC l7.s..t 116.S A lUA l1)A L2,•) I\ l~,l" 

l4 Jt11a MG 1192 161) B lO.~" 16.1" 39,ólt '"-' 8 

" Topi:tlo Me 1119 I..O,t c )l,IA )4,7A ~9) A 1•1.'1 D 
·-----

..... continua .. " 
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"TABELA 4, Cotll." 

N." Pto«t•lt l•rfl'met~fO Jlt•rttotonl f\•hn«Jro de n~mos N~UIIttO dt ltttnme~tu• pe~tt(llfll ke~~dimcal!'l C\,'11 litrO!idtC 
. dt diimctro n1~dlo p1Aailur6rtir~ iMttl'lokt;os dc.nWocrndc .. a fé d11. JQÇ.II p11r .ur• de 

de cu a JH:'-"1UI4iril~ _i_-.:_~_~~6dJos (i0kr: 
A.enihCillimor ( ltc.tt.l'l , .,dcç:\Q<:Ieno;m\J.udirn·RJ) 2~.9A 11,7A l7,9 1). .}),)A 48l,5A 

2 C..:~>tai Amarelo 2-lS 2(!,() A IS.J A 1.S,6 U U 1 n S61),8 o 

C..1l~iVennolho 30,SA H,SA 2$,5 D }7,4A Só.}.J B 

' 5 
6 

• 
• 
• 
10 

li 

12 

13 

•• 
15 
16 

17 

t8 ,. 
lD 

Epmeyx Sarcbimor- iteitl22 cc ... ·.&ll l(i.J A 
t~~u A. '"ti~ I(> IAC-.2944.4 

Saxhimor IAC-43(..1 
C':'x1U-i /,mnrrin IAf:-.4194 

lmu Vermelho lAC lAC-<IJ•U 

lr.;rn Vt:mY'Ih(l :A C 40<10--:'9 

[~UI VcrmelJlo JAÇ 4040-SJ 
feau Venndloo lAC: 40.U~>J ~ 

tcau Vc:rmclho JAC 4042~4 

fc~u Veundhn lAC: 4042-n7 

lcmt Vcnnel.ho !AC•IÕ•U-47 

fcau Vctnli::lho lACII22&-101 

lr~m Vumelho :AC 4182 

K:11ipó 
Mwndo N~·o x Sarvlliruor 

Otat~ 11\C te69-2ll 

Thpi 11\C l<iG9-j3 

27,!iA 

2.7,AA 
27,!i 1\ 

2.7,9 .... 
22,7 l\ 

.lfl,6 A. 

23,1 .\ 

.2.3,0 A 

2'i,(; .\ 

1.2) 1\ 

116 1\ 

22.~ A 
16,.! 1\ 

2{1,2 ·" 
17.~.'\, 

2$,:\ A 

21 Ao:::ài:! Cm:I(!Q MO 147.t 24,6 •\ 

I~.SA 

11,2A 

lJ,9A 

Ji ,8A 

lb,JA 

IS..5h 
2(!,8A 

16,1 A 

Pi, I .'\ 

2?,3A 

I~.) A 

1.f>,fiA. 

21,2A 

lf.,RA. 

17,•1 A 

1~.2A 

7JA 
11,3A 

26,8 o \7.4 A 463,1 A 
.:l0,9A l4,3A S60,2 n 
26,4 " l~,l.•\ 512.3 A 
26,.l "EI JS,~ A SM,J n 
2?,SA 16,2:\ 600,8 
.32,8A JO.l B S<.'3,2 

31>,1 ;\ J4,6A 57:1,5 " '3l,8A 28.1 o .éSUA 
21,8 .B 29,8 B $51,0 a 
J I ,I A JM B 533,4 9 
J I ,I A 1.9.~ 11 515.2 B 

2a.l 3 30.~ B 60?,0 

.lll,SA 11\,S [i )~I.~ " 28,·1 B 36,2 A 50214 A 

21,9 'R J7 ,3 A '/Jj,) 

2U 3 3!i,9 A ~49,4 ' 27,6 3 32, 1 B ()t8,l 

26.9 3 28.6 B 555,5 3 
22 CllotuüV!Xncllw(AC')'f 22,6A 11,0 A 29,1A 33,6A 5SS,7 9 

23 .Mu:rtdoNow:~lAC 376-4 1S,O ~ l6.2A 21,8 9 29,7 B SM.O a 
:!..t RU:!iMG 1192 25,9:\ lS,7 A 2?,3 A. ~-'.1 A 5•11,5 !J 

lS 1'q)M:I<)MGfl aQ 27,0.'\ l é,4A 29,JA. F.6A 522.5A 

c 
c 

c 

I) 

c 

vlédias seguidas pelas mesmas letras na mesma coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Skott-Knott 
ao nível de 5% de probabílidade. 



pw~êroics Catucaf Amarelo 2-LS, T'parrcy x Sarchimor- item 22 cova li e Rubi 

MO 1192. As dCrnllis ficaram no gJ'Upo de menor porte, com valores de 

amplintde entre 150,0 a I 26,4~rn parn as progênic~ A caiá x Catimor (Item 4, 

sele;:ão de 13om Jardim- RJ), C~th!Cai Vermelho. Sarchtmor lAC-4361, Catuai 

Amarelo lAC-4394, Katipó, Mundo Novo x Sarcbimor, Obatã lAC 1669·20, 

Tupi IAC 1669-33, Cnruai Vermelho lAC \i\1 c Topáz.io MG li &<l. Resultados 

sem~ lhame; são descritos por Mendes & Guimarães ( 1998) segundo os quais a 

grande maioria deste> ma:criais são tamb<!m classificados entre porte alto c porte 

baixo. !'ara a característica de incremento percentual na altura de plantas não 

foram encontradas diferenças significativas entre as progênies. 

Nú mero de pares de ramos plagíotrópiCOS(>rimáríos (RP) 

Apesar da diferença significativa pelo teste F entre os tratamentos, o 

teste de média utili7.ado (Skou Knott) não conseguiu detectar diferenças entre as 

pmg6nics para as médias de número de ramos pl(tgiotrópicos prirrulrios Isso 

evidencia que apesar de algumas prog~nie5 possuírem porte alto, este foto não 

in1plica em possuir maior número de ramos plagiotrópieos (ou produtivos) ao 

longo do ramo onotrópico. De acordn com o teste de média, ambos os materiais, 

de porte oito ou baixo, possuem o mesmo número de ramos plagiutróptcos ou 

produtivos. Para a característica incremento percentual dos ramos 

plagiotrópicos, não foi encontrada diferença significativa entre as rrogênies 

estudadas. 

Diâmetro mWiu de copa (DC) 

O gmpo com menor diâmetro de copa é composto pelas progénies Acaiá 

x Catimor (Item 4, seleção de Bom Jardi111- RJ), Catucar Amarelo 2-LS, Catucar 

Vermelho, Sarch•mor lAC-436 I, Caruaf Am.relo l<>.C-4394 e Mundo Novo x 

Sarchimor, com vulores de amplitude entre 151,6 a 146,7cm. U111 ~po 
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il ttcnn~diário para esta característica é constituído por oito progênies, sendo elas 

Ep:mey x Surchtmor - item 22 covo I :, Katipó, Obati! IAC 1669-20, Tu pi L"-C 

1669·33, /\caiá Cerrado MG 1~74, Catuaí Vermelho TAC 99, Rubi MU 1192 e 

Topázio MG 1189. As demais progênies C•)J\Stituem o grupo que apresentou o 

maior diâmetro de copa, coincidindo também com aquelas que aprcsenwram 

maior altura, exccto a progênie Aeaiá Cerrado MG 1474, que possui diâmetro de 

copa reduzido. Estas obsenrações também são confirmadas por l'vkudo8 & 

Guimarães ( 1998), que fa7.em cita~ê\c~ rclacion:u'las ao di~ metro de copa para 

divcr.;as progênics de Catuaí, Catucaí, Sarchimor e Catimor, todas de porte 

baixo e. menor diâmetro de copa. Já as progênies de Mundo Novo, Tcatu e Acaiá 

são de porte alto c possuem maior diâmetro dé copa, exceto a progênie i\cniii 

Cerrado MG 1474. Deve-se lembrat· que estes autores fa7.em esta classificação 

para plantas com sete ou mais colheitas, ou seja, quando esta característica já 

está estabilizada na cultivar, O incremento Jl<:r"oJJtual no diâmetro d~: copa não 

"presentou rliferenças significativas J:t<lnl os tratamentos (progênies) avaliadas. 

Número de ramos l'lagiotrópicos secundários (RS) 

Para esta característica Ulmbém não foi encontrada diferença entre os 

tratamenros, sendo que todos apresentam o mesmo potencial de produzir 

ramificações secundárias. 

N.• de Internódios (IT) e Incremento perceJotual (%IT) 

D~tcrnairaaram-se dois gtupos de: progênie,'i com valores dif~n:::nciaúu~, 

sendo ambos constituídos de materiais de porte alto e porte baixo. O grupo com 

maior número de internódios é composto por li progênies: lcatu Amarelo IAC-

2944-4, lcatu VermeUto 1AC·404S, lcatu Vermelho lAC 4040-79, Jcatu 

Vermelho l.AC 4040-81, lcatu Ven11elho L-\C 4040-315, lcmu Vermelho IAC 

4042-222, Jcatu Vennelho lAC 4045-47, Icatu Vermelho !AC 4782, Catnaí 
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Vennelho IAC 99. Kubt Mu 1192 e Topázio ~G 1189. com ftmrlimde entre 

n,s 8 19,1 intemódios por ramo. o outro grupo, com menor número de 

imernódios, ~constituído por 14 rro~ênies: /\caiá x Catimor (!tem 4, selcção de 

Bom Jardim - RJ), Catucal Amarelo 2-LS, Catucaí Vermelho. Eparrcy x 

Sarchimor - item 22 cuvall, S•rchirnor IAC-4361, Catuaí Amarelo IAC-4394, 

Jcutu Vermelho IAC 4042-44, lclltu Vermelho IAC 4228-101, Katipó, Mundo 

!\ovo x Sarchimor, Obatã IAC 1669-20, Tupi lAC 1669-33, Ac•iá Cerrado MG 

1474 e Mundo Novo TAC 376-4. com u:nplirude entre 2ft,S • 25,6 internódtos. A 

J:,7ande importáncia de haver o maior número de internódios nos ra:11os 

plugiotrópicos está relacionada dirctumente ao potencial produtivo da progême. 

Segundo Rena & Macstri ( 1986) :~s gemas local i.là.das nos internódios do< ramos 

plagiotrópicos (f.IJlila da. folhas), ~lUC sno denominadas de seriadas, originarão 

ramos e frutos. enquanto as gemas cabeça-da-série origioarilo apenas ramos 

secundários. o que inOucnciará dirtramente no potencial produtJvo da plauta. 

Para o incremento percentual do numero de internódios (% TT), o gntpo 

com maior incremento é constituldo por 14 progênies: Acaiá x Catirnor (Item 4, 

~clcvu() d~ Bom Jardim- RJ), CaiUcal Vcnnelho, Eparrey x Sarchimor- item 22 

covst l l , lcntu Amarelo JAC-2944-4, Sarchimor IAC-4361, Cntunl Amarelo IAC 

4394, lcnru Vermelho TAC-4045, lcatu Veunelhu TAC 4040-81, Katipó, \1undo 

Novo x Sarchirnor, Obatã IAC 1669-20, Catuai Vermelho fAC 99, Rubi YIG 

1192 e Topá7io MG 1189, com runplitudc de 39,: a 33.3% de in"cmento. O 

oulro j!rupo, com I 1 progênies, teve os menores valores de mcrc'llcnto, com 

umn amplitude de 32,6 a 28,4% de incremento paro a; progênics Catucaí 

i\mar~lo 2-LS, lcatu Vermelho IAC 4040-79, Jcatu Vermelho IAC 4040-315, 

Jcatu Vermelho IAC 4042-44, lcatu Vermelho IAC 4042-222, lcatu Vermelho 

fAC 4045-47, lcaru Vermelho IAC 4228- 101 , lcaLu Vermelho IAC 4782, Tupi 

lAC Jó6\l-33, Acaiá Cerrado M(l 1474 c Mundo Novo IAC 376-4. O ideal é que 

as progénies apresentem o maior número de intcmódios c o maior incremento 
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pcrcenlual, o que foi observado apenas n:ls progênies lcatu Amarelo IAC 2944-

4, Jcatu Vermelho IAC 4045, lcatu Vermelho 4040-81 , Catuaí Vermelho IAC 

99, Rubi MG 1192 c lopâ:t.io MG I 189. 

Rendimento (USC): 

A análise desta característica mostra uma grande variação entre ns 

progênies, u111a ve~ 4uc •c formaram quatro grupos de diferenles valores. O 

grupo com maior rendimento (menor relação entre litros de cate da roça/saca de 

60kg beneficiada) é composto por seis progênies: Acaiá x Caliruor (llem 4, 

seleção de Bom Jardim -lO}, Eparrey x Sarchimor · item 22 coval !, Sarchimor 

JAC-~36 1, Jcatu Vermelho L\C 4040-315, Katip6 c Topázio MG 1189, com 

valores de amplitude entre 522,5 a 468, I litro de cate da roça por saca de 60kg 

beneficiada. O gmpo que apresenlou menor rendimento é constituído pela 

progêuic Mundo Novo x Sarchimor, sendo necessários 73 3,5 litros de café da 

roça por saca de 60kg beneficiada. As demais progênies obtiveram valores 

intermeuiários ~ ~stes resultados. Os resultados obtidos no primeiro grupo 

coincidem com os apresentados por Chalfoun & Carvalho (I 997), segundo os 

quais são necessários de 450 a 500 litros de café da roça pata se obter 60~g tk 

café beneficiado. 

4.2 Análise de variância em esquema de parcela subdividida no tempo 

Os resumos das análises da variância como parcela subdivid ida no 

tempo para as características produção de café beneficiado (PM), percentual 

médio de fTutos chochos (%CH), percentual de fTutos cereja, passa e seco 

(%CPS), vigor vegetativo (VG), rendimento (CiB) e percentual de peneira alta 

(%PA) relacionadas ao biênio 2000/2001 e 2001/2002, são apresentados na 

Tabela 5. 
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TABELA 5 - Resumo das análises de variância, mé<has e coefteicnte de variação de seis caracteristicas avaliadas em 25 

progênies de cafeeiro durante o biênio 200012001 e 2001n002. UFLA, l.avras-MG. 2002. 

fonte de v.ri•c;Ao GL Quadrado Médio 

Prodt•ÇAO tc/tul o/.Chorbo J.L %C:tr~Jalpf1Ma/s«o Vicor Ccrcja/6t:u(OdllliU ••rt~cira a Ira (~4) 

Blocos 2 861,50' 0,0039 331,79 0.046 0,206 9::,31 

Progênies 24 3~4.1~· 0,016 336,92** 0.892'' 0.176'' 266,21 .. 

Resíduo I 48 180,73 0.01 108,55 0,303 0,25~ z:,so 
Anos I 2216.68 ' o, to•• 1170,96'* 10,666 .. 25,62" 5646,34" 

Blocos x Ano5 2 1386,98' 0,0069 131,79' 1,206 2100 ... 208,07'* 

Progênies x Anos 24 1034,r.li .. 0,0044 252,36 .. 1,597• 0,779•. 37,112'" 

Resíd"o 2 48 398,54 0,0042 78,90 0,7&3 0.346 18,133 

W:édia s~J 38,03 0,30 85,88 7,31 L,89 70,23 

CV I(%) 35,34 33,56 12,13 7,47 10.33 7.23 

cv ~ (%) 52,48 21,54 10,34 12,00 12,04 6,06 

•, •• significativo n 5%, l% pelo teste F, respectivamente. 

1/ Dados transformados em ARCSEN ~X 
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Observo~::.t, na análise pnra Lodas as ca1 tl(.;.l&.:rbticas estududtts. exceto 

para produção, que o coeficier11c de variação rnnnteve-sc próximo daquele 

obtido quando foi anali,:ldo individualmente_ con;idcrado mé.J.u a baixo. 

'ari•ntlo entre 33,56 a 6,06%, indicando boa precisão experimenta~ 

l'nra a característica produção média (PM}, obocrv~-se efeito 

significativo, pelo teste de F, par• us fontes de variuçno Progênics. Anos. Blocos 

~ Anos e Progénies x Anos, como é mostrado na Tahela 5. A existência da 

1nteroçào Progénies x Acos evidencia o efeito d~ Anos na produção de grãos na 

cultura do cateeiro. O mesmo resultado fni detummado também para as 

curacterístic~s percentual de frutos cereja, passa c seco (%CJ>S), vigor 

vegetativo (VG), rendimento cerCJa!bcnetlciado (C/B) e percentual de grãos 

retidos em peneira alta (%PA). O desdobramento da imeração Progênics x Ano~, 

de maior iutcrc:.se para o presente estudo, está representado na rabeia 6. 

TABELA 6 - Resumo das anális"" c.Jc variância do desdobramento de progênies 

dentro de cada ann-c:afrn estudado (200012001 c 200112002), de 

seis caractcristicas avaliadas em 25 progêuics c.lc cafeeiro. UFLA, 

Lavras-MO, 2002. 

Fonte de AnOJ· úL Quadrado Médio: 
Variaçllo Safr" PrNttfiO %(."boc:ho!! %Cu~jal \1gor 

Sclb panal~ 

rro,gênic 2000/ 24 88:,44"' 0,011 21H,27.-. 1,825 .. 

2001 
Progênie 2001 / 24 S07.98,.. 0,009 3()8.0:t"• 0,664 

2002 
Gl re.<íduo médio 84 82 <)4 80 

•, • • sigmficativo a 5%, 1% pelo teste t_ respectivamente. 

J/ llados lranstonnadfls cm 1\R(;SEN \/ X 
tOO 
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Para efetuar comparações entre as progênics, considerando as 

corncterísticas avnliarlHs, proc.cd"u-se a análise de méd ias utilizando o teste de 

Skon Knon • 5'1• de probabilid<tde. O; resultados sho apresentados na Tabela 7. 

Oeterm:nou-sc d1ferença sigrificati'a entre as médias par-.1 as seguintes 

características: 

Produção Média (PM) 

:-<a análj:;e de produção entre as progénies no biénio 200012001 e 

2001/2002, determinaram-se dois grupos com ~alares de amplitude diferentes, 

sendo o com maiores produçõc~ ~onstimldo pelas progênies Acaiá x Catimor 

(Item 4, sclcção de Rom Jardim - RJ), Camcaí Amarelo 2-LS, Catucaí 

Vermelho, Eparrey x Sarchin101 · item 22 coval!, Jcatu Amarelo IAC-2944-4, 

Sarchimor IAC-4361 , Catuai Amarelo IAC-4~94, lcam Vcnnelho IAC 4040-79, 

lcatu Vermelho IAC 4040-315, lcatn Vermelho IAC 4042-44, Jcatu Vermelho 

IAC 4045-47, Katipó. Tupi IAC I óó!l-33, Catuai Vermelho IAC 99, Rubi MG 

I 192 e TopáLio MG I 189. Este grupo ~presentou amplitude de produçau emre 

53,4 H 37, 7~c/ha de café beneficiadas e as ma1ores méd1as de produção. Em 

lncnnr número, ns demais progênies apresentam médi3s inferiores, enquadrando­

se no pior grupo de compat'ação de móJias, com valores entre 3~.1 a 23,4sc/ha 

para as progênies Icatu Vermelho IAC-4045, lcatu Vermelho IAC 4040-81, 

lcstu Vermelho IAC 4042-222, Jca1U Vermelho IAC 4228-101, lcatu Vermelho 

IAC 4782, Mundo Novo l< Sarch imor, Obatã IAC 1669-20, Acaiá Cerrado MG 

1474 e Mundo Novo IAC 376-4. Observa-se tamll<!m, nas primeiras colheitas, 

um alto coeficiente de variação (CV), com valores entre 35,54 a S7.4a%. o que é 

comum para as primeiras colheitas, segundo Carvalho (1989) e Mende' ( 1994 ). 

A baix.a precis~o obtida na prime~ro colheita pode ser atribuída a uma possível 

de.,miformidade das mudas, o que é comum e que, evidentemente, contribuiu 

para diminuição da precisão dos rc.ullados experimentaiS (Carvalho. 1989). 
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TABELA 7- Médias de seis caracterfSlicas de 25 progênies de cafeeiro anali~a> nu bianio 200012001 e 200112002. 
UFLA, Lavras-MO, 2002. 

--
PtH""i; ·prod;._(i~ PAid~h -'·" ... ~ 'I\(.- ...: ..... -~ •.t.,cc:rej.J ~C...-.jal '-C.:Itt~f..l ....... 2000f'-OOI lOOtnom Dj,b•lot >00011001 lOOIIlOOl ............ .... ,~;,u • ,..,.,«o 

Oif•in Z()ol0120DI lootnoo1 
Acnl.lll:aumor(lfl:mJI, Sdeçao de Bom 4S.2 I\ H,IIA lr,4A '"·'" ,,<: A 18:'.i A 1(1.~,>\ 83:,' A 8~91\ 
Jaritii -IU) 
Ct:I)O!ll Amarelo 2-t..S S3,4 A 37,1 D 69,6A 3JJ A 7 ,C /1. lU .~. A ll>,OA '91,.:\ 78,8A 
C.!ut:lll Vermtlho 4(•,1lA 49,7 A 43,\)A 6.1 A 4,(• A $,? A .... ~ IIi.~ 4 71,7 A 

'"I>"'• r)' 11 Satd1j10Cf ·item 22 OOo'lll 4.t, t A ó7,4 A ZD,YA 'l,g A 10,4 A 9,1 A 81.1 G !5.6A 7!,1 A 

' '-u "'-"'"' lAC-~4--4 J9,)A .S!JA 2S,lA t,Q "- l/• ~ ,., 
' 19.2 11 S6.lA 12.2A 

6 ~:AC-'*1 44.'1 A SüA }j,l A 10,1 A 11.7 ·' UA SI.OA !9 ..... &6,2A 

' c...l /VIfVft o. AC 09-t 41 l A S3,SA 19,1A 7.J A M' J,l A .... ' i2.2 H &S'A 
I lcohJ Vcrndbo 11\C_, 2J..4 u 14,9 8 Jl,OA J,4 A 

"·' 4\ 
ll,t A ·~·'" W.fA 9(.2A 

• I~ Verrelhn 1.\C «J.t) ~ 41,14 tl,l A fi.SA l,l A 9;: .... 9.1 A ~.lA 96,.!A ...... 
.... ·.o ICUII Vcrmdt4o lAC 464.)..&1 ~, .. 

" l4,0 • o\o.,,lA f,4 ,.. 7,9 " .... A "JA %.lA 9C,l" 

"' ., fccru Vumelho lAC •l().t:>-SIS Jl,, A l&) A U,7A tp"' 6,, Â 11,7 A 9\,9/t. liiLlA 9f,'1 A 

il luto Vcrmcllto IAC 4()42,-1:4 41,t A 44,j A •U,&A 7,1 A 6,li 1\ 7,6 A ?4.9A (}(..,4A 9J, j r\ 

Jl lUlu V(m~eli-QIAC J.O.U.-~22 "' 11 26.0 B 25,7 A 16,(1 A U.8 A 19,3 " 9T.~ ,\ '97,9A 9,,?A ,, Jer,lu V(n-ndi'O !At: ·104>-•fi 4I,IA 3S,9 A ;1(),3A tl,_. A 12,0 ' 12.,8 A ?!.lA ?G,2A %,3 A 

IS loarl\1 V(ftc(llhc). AC 4228.:01 ... " 22.4 B 40,8A 11.6A 9.5 A 15,7 A 8•.1 :\ 9S,?A 1(i,6A 

16 k"'" Vtm ell.o .At.: 4·/ISl 21.1 ij 21,1 • JJ,l A 11,1"' 12,9 A ll,() A r,.n,1" 94,) A 1~,1 A 

" Kd•pl .rl,6A 68.0A )\)A 1.7 A 5.0 A 12.5 "' 1$,1 8 l9.1 B 9lJ/t. 

" M.llldo ~ • SardiDoJ 2:t.t o I 1.6 9 ~.IA 1),1 A 12,1 A 

·~ · · 
A "' • 91,2 A '~"' • .. OWilAC IC-69-20 'U,t " ls.JA ll,tA S., A S-' A t.u A "IJ..) tJ 6>.$ 6 IU,4A 

:!0 hp~ l 6t9·3l 4I,CA 46.S.'- >S)A 4.1 A 4.J A 4,0 A 67,"1 R IDIA .Sl,, 8 

li AcaltCm.to 'fG 1.474 33,, 8 l:S,9 8 4l,f A .,, ,.,. 
I'J>I A ') ~ 91.lA fl/'A U,OA 

11 Clru01f Vcmwt-.. IA.C" *·'" 56,9" 37/ A 6~ A l.6 A t:l,4 " ., " IJJA J~.)A 

11 \otn'ldt\ NC"Yro tA\. 31~ l6 8 17,7 B 34,~ A UA 6,6 A 11.1 A K~.é J\ Yl,$ A .S1,$A 

14 "R.ubt Mti 1192 J8.l" 43,8:\ 12,.! A -1" A l.J A S,6 A I7JA 90,1 .\. x~ .l A , 1c•pflt.t~' MO I 189 )1,1 ~ Sl,3A 21,9A -1,0 A 2.? l\ },J A ?J.2A ?0,.2 i\ 90,2,1\ .. ... continua ... " 
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Resultados semelhantes rclactonadcs ao altO potenctal produtivo 

também foram encontrados por I opes ( 1999), que de~tnco ns progênies de 

Topá?io MG-1189, Rubi MG-1192 e Caruaí Vermelho JAC-99. e lambem por 

Mat1cllo et H I. (2001), que destacam principalmente progênics das cultivares de 

Catucnr c /\caiá x Catimor cwnu u:-. llltai:s produtivas. 

Considerando o clc~clnbramenlo <iH intenção Progênics x Anos para esta 

característica, obscr. a·sç pda 'J a bela 7, que também no ano 2000/200 I furam 

fonnados grupos semelhante; aos da anllhse por biênio. Jé no ano 200 l 12002 

não houv~ diferenças significDtivos entre os trau!m<;ntos, quando analisados pelo 

teste de Skott Knott, mesmo quando comparadas as médtas das progênics de 

Catucnl Amarelo 2-LS c Obatã 11\C 1669-20, com valores de 69,6 a lO,Osclha. 

Este resultado é talvez justificado pela baixa precisão experimental encontrada 

parn e<tn característica 

Pode-se obser.·ar que a~ progêtt·cs que produziram mais no primeiro ano 

(200012001) também •lcançaram maiores produções médias no biênio 

200012001 e 200112002. exceto a progênie Obatã IAC 1669-20 yuc produ:àu 

5~.8sclha cm 200012001 e média de 32,9 no bienio 200012001 e 200lt2002. Já 

as progênies Cotucaí Amure lo 2-LS c Jcatu V cm1clho IAC 4045-4 7 produt.iram 

menos no ano de 200012001, porém mais na média do bi~nio. As demais 

produ;ziram de fomta semelhante tanto no ano 2000/2001 quanto no biênio 

200012001 ~ 2001/2002. 

l'urcco tagem de frutos chochos (%CH) 

Para esta caractel'fstica, n~o 1hi dc1em1inada diferença signdicntiva entre 

o~ tratamentos pelo teste de média de Skon Knott a 5% u~ probabilidade. 
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Maturação (%CPS) 

A ma:urnção dos frutos das progênies e>tudlldas foi dc1enninada 

avaliando o rcrtentual de frulos no estádio cereja, passn e seco no momento da 

colheita. No biênio 2000/200 1 e 200 li2002 encontraram-se dois grupos 

distintos. O com maior pcrccr.tual de cereja, passa e seco foi CQnstituído por 16 

progênics; /\caiá x Catimor (Irem 4, ~e:eçao de Bom Jardim - RJ}, Carucai 

Amarelo 2-LS. Sarchirnor TAC-4361, lcatu Vermelho lAC-4045, lcatu 

Vermelho lAC 4040-79. lcatu Vermelho 11\C 40t0-8 1, lcatu Vermelho lAC 

4040-315, lc4tu Vermelho IAC t042-44, Icatu Vermelho IAC 4042-222, lcaru 

Vermelho lAC 4045-47, lcatu Vermelho IAC 42.28-101, Tcat:u Vermelho lAC 

4782, Acaiá Cerrado MO 1474, Mundo Novo TAC 376-4, Rubi Mü 1192 c 

Topázio Mü 1189, com ampliru& entre 97,9 a 84,7% de frutos cereJa, passa e 

seco por ocasião da colheita, o que evidencia materims que apresentam 

maturação mais uniforme. bsses rncsm(ls resultados também são confirmados 

por Mendes & Guimarães ( 1998), segundo o~ quais a. pn>~ênies Mundo Novo, 

Jcatu e Rubi possuem maturação mais unlfonne que rrogênies da cultivar 

CAtuaL O segundo grupo, con~tituido das outros nove progénie$, a maioria de 

port" bai.w, apresemou menor percentual de frutos nos estádios cereja, pa.~sa e 

o;ec:o, evidenciando maior incidência de frutos verdes e/ou verd(Xllna e maior 

desuniforrnidadc de matu•a>Ro por ocasiao da colheita. Silo as progên1es <.:atucai 

Vermelho, Erarrcy x Sarchimor- item 22 coval!, lcatu Amarelo IAC-2944-4, 

Catuaí Amarelo IAC-4394, K.atipó. Mundo :-lovo x Sarchimor, Obatà IAC 1669-

20, Tupi TAC 1669-33 e Caruaí Vermelho IAC 99, com amplitude entre 81,8 a 

67,2% de frutos cereja, passa c seco no momento da w lhcita. 

Analisando o desdobramenta da inlcraçiio Progénies x Anos, observou­

se que apeoas as progênies Caruai Amarelo IAC 4394, Katipó, Mundo Novo x 

Sarchimor, Obatll IAC 1669·20 c Tupi IAC 1669-33 produ1imm frt1tos com 

maturação distinta nos dois anos avaliados. As demais progénie~ tiveram 
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matumção unífomte, com alio perccmual de frutos no estádio de cereja. passa e 

;eco por ocasiDo d.ls dU3s rolheitas realizadas 

Vigor V«'gelal ivo (VG) 

Avalíou-~c o aspcc:o \Cgctativo, a1ribuindo-;e pontos de modo subjetivo 

e classificando dots grupos de progênies cm mais c menos vigorosas. O grupo 

com maior m6dia de nows no biênio 2000/2001 c 2001/2002 possuí 11 

progCn ics, com vnlores de amplitude entre 8.1 a 7,5 para as progénies Catucaí 

Vermelho, Jcatu Vermelho IAC 4040-79, lcatu Vennelho IAC •10~0-81, lcatu 

Veum:llm IAC 4042-222, (çatu Vcnnclho li\ C 4782. Mundo Novo x Sarchimor, 

Ohalll IA(' i66CJ-20, Catuaí Vermelho L~C 99, Mundo Novo IAC 376-4, Rubi 

MG 1192 c: '1 opâr. o ~G 1189. O outro grupo, constituído de 14 progêníes com 

notas mtcrtores às do prime!fo a;>resentou valores entre 7.3 a 6,8 para as 

progêntcs Acatá x Catimor (Item 4, sclcçào de Bom Jardim - RJ), Catucaí 

Amarelo 2-LS, Eparrey x Sarchimor - item 22 cova J J. lcatu Amarelo IAC-

29~·1-4. Sarchimor IAC-~3 61 , Catuaí Amarelo IAC-4394, Jcntu Vermelho IAC-

4045, lcatu Vennclho IAC 4040-315, Icatu Vennelho IAC 4042-44, tcatu 

Vetmelho IAC 4045-47, Jcatu Vermelho IAC 4228- 1 O I, I<atip6, Tupi TAC 

1669-33, Acaiâ Cerrado MG 1474, que ape~ar t.fe COIII!-'Orcrn u >cgundo grupo, 

também apre~entaram um hom aspeclíl vcgctlltivo. 

Resultados scmelhmtcs foram também obtidos por Lopes (1999), que 

de>taca as progêmes de Catuaí JAC-15, IAC-17. IAC-99, Rubi MG-1192 e 

Topàzto .\1G-1 189 como as mais vigorosas. Contudo, para algumas progênies, 

os resultados obtidos nào estão em concordância com aqueles apresentados por 

outros autores, como é o caso da progênie CMP-376-4 de Mundo Novo, que se 

mostra 111enos vigorosa que híbridos de Catuaí em esn1d0 realizado por Carvalho 

ct ai. ( 1979). 
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Avaliando o desdobramento da interação l'rogênies X Anos, observa-se 

que as progénies Acaiá x Catirr1or, Epnrrey x Sarchimor, Icatu Amatelo IAC 

2944-4, Sarchimor IAC 4361, Catua• Amarelo JA<.: 4394, !catu Vermelho IAC 

4040-315. lca•u Vennelho IAC 4042-44, Katipó. Tupi IAC 1669-33 e Acaiã 

Cerrado \.tO 1474 f<warn a.s que apresentaram menores notas de visor no ano 

2000/2001. Já cm /.OOJI200 J, as progênies apresentaram o mesmo aspecto 

visunl, sem diferir significativamente emre •i pclu teste de Skon Knon a~% de 

probabilidade. 

Rendimento m edido pela r~laçílo peso de café ccr·cja por pt·so d~ caft! 

b~neficiado (C/B) 

Os dois grupos com menor rendimento para esta caracterisuca no biênio 

silo constituídos rela~ progênies Mundo Novo x Sarchimor e Tup• IACI669-33, 

c01n valores de C., I e 5,5 rcsp"ctivamente. As demais progênics apresentaram 

rcndtmento superior, formando o grupo mais numeroso, com valores entre 5, l e 

4,3, correspondentes às progénies Acaiá x Ctti111<.1r (Uem 4, seleçllo de Bom 

Jardim • RJ), Catucaí Amarelo 2-LS, Catucaí Vermelho, Eparrey x Sarchímor­

item 22 cova l I, lcatu Amare lo IAC-2944-4, Sarchimor IAC-436 I C~ttuaí 

Amarelo IAC-4394, lcaw Vermelho lAC-404 5. lcatu Vermelho IAC 4040-79, 

lcam Vermelho IAC 4040...81, lcatu Vennelho lAC 4040-315, lcatu \lcnnelbo 

IAC 4042-44, lcatu Vcrmdho IAC 4042-222, lcmu Vennclbo lAC 404)-47, 

lcatu Vermelho IAC 4228-10 1, lcatu Verme lho JAC 4782, Katipó, Obntu li\C 

1669-20, Acaiá Ce11ado MO 147-1. Caruaí Vermelho li\C 99, Mundo Novo IAC 

376-4, Rubi MG 1.92 e Topá7io \,f(i 1189. Resultados como estes foram 

encontrados por Mart~ns et ai. (1992) para pt"O~enits de Catuar Vennelho e 

Amare lo, com valores entre 5,6 a 6,1 c para progênie Mundo Novo LCMP-376-

~. eom valor de 5,6, confirmando o alto rendimento das progênte> du grupo de 

maior rendimento, que é constituído pela maiona da~ pro@ênies. 
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i\vthando o desdobramento da intcração Progêmc~ x Ano' observa-se 

que a maioria das progênies aprcs~ntarom comportamento difercnctado quando 

analisadas nos dois anos separadamente, indicando talvez. grande intluência 

ambienta l para esta caract•rfstica. 

Peneira alta (PA) 

I' o i ooservadn a formação de 11 és grupo~ ~c progênies, destacando a 

progêmc Mundo Novo x Sarchomor cootoo a que apresentou menor percentual de 

peneira alta, oc seja, 43 . • "~-• de grão• retidos na peneira 16/64. O !,'11lpo com 

maior percentual de grãos com peneira igual ou maior que 16164 c composto por 

no'c progênies, com amplitude entre 80,0 a 72,9%: Ac;tió x Cntimor (Item 4, 

scleçno de Bom Jardim - RJ), Eparrcy x Sarchimor - item 22 cova I I. Sarchimor 

IAC-4361, Catuaí Amarelo IAC-4394, lcatu Vermelho IAC 4042-44, Katipó, 

Obatà IAC 1669-20, Tupi IAC 1669-33 e Mundo Novo IAC 376-4 As demais 

progênies ficaram em nm grupo :ntennediário, com valo~ entre 71,5 a 63,So/o 

para as progênies Catucai AmMelo 2-LS, CRtucaí Vermelho, Icaru Amarelo 

JAC-2944-4, lcatu Vermelho IAC-4045, Tcalu Vermelho IAC 4040-79, Icatu 

Vermelho TAC 4040-81, Tcatu Vermelho 1.1\C 4040-JIS, lcatu Vermelho IAC 

4042-222. Jcatu Vermelho 11\C ~045-47, Tcatu Vermelho lAC 4228-101, lcatu 

Vennelho IAC 4782, Acaiá Cerrado MG 1'174. C:uuaí Vermelho li\C 99, Rubi 

MG 1192 e Topázio MG 1189. Rcsuhados semelhante~ rambem foram 

encontrados por Manins et ai. ( 1992), os quais dcsucam a p!'Ogênie de Mundo 

Novo (LCMP-376-4) cem peneira mMia alia, além de progênies de Caruai 

Amnrelo e Catuaí Verm•lho Otol ros resuhados foram encontrados por Maluf et 

ai. (2000), destacauJo também progCuies de Caruaí Amarelo e Catuaf Vermelho, 

lcntu, Mundo Novo, Tupi e Obnt~ como produtoras de grãos de peneira média 

alta 
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Pam n análise da imeraçãu Progénies x Anos, observa-se que grande 

nane das progênies se comportaram de forma diferenci~da quando comparadas 

nos dois anos analisados, indtcando, como na caracteri~tica Ro:ndiment.:> (C/8 ), 

possível influencia ambiental para esta característica que mede a porcentagem de 

peneira alta, cxceto para a progénie Mundo Novo x Sarchimor, que apresentou 

baixo percentual de peneira aha em ambos os anos analisados. tndicanclo 

possível cara::ttrístie2 indesejável desta progênie. 

4.3 Correlaçiles entre caracteres 

'la 'J a bela 8 são apresemados os coeficientes de eorrela~u !iL-notípica 

entre 16 caracteres: altura média de planta (AP). incremento percentual de altura 

média de planta (%AP), numero de pares de ramos plagiotrópicus primários 

(RP), incremento percentual de nUmero de pares de ramos plagiotrópicos 

primários (%RJ'), diâmetro médio do copa (DC), incremento percentual de 

diâmetro médiu de cupa (%DC), número de ramos plagiotrópicos s~cundarios 

(RS), número de interoódios (IT), incremento percentual de número de 

intemód•os (%1T), produção de café beneficiado (PI\1), percentual médio de 

frutos chochos (%CH), vigor vegetativo (VG), perccmual de peneira alta 

(%PA), rendimento (CIB), rendimento expresso em litros de café ua ru~a por 

saca de 60k~ beneficiada {USC) c percentual de frutoo: cereja, passa e ;;eco 

(%CPS) das 25 progénies de cafeeiro. Obscrva-~e que os coeficientes de 

corrclaçao genotípica apresentam sinais tanto positivos quanto negativos. Tsso 

ocorre devido à pleiotropia ou ao desequillbrio de ligação entre os genes 

respon:,ávcis por estas caractcrlsticas. Alguns genes podem aumentar o valor 

fenotípico de duas característicus, enquanto outros aumentam de umn o rcdLI/..Crn 

da outra, cau>ando uma conela~ãu positiva e nej\ativa, respecti~amente 

(Falconer, 19~ I). 
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TA DELA 8 - Coeficiente de correlação genolípica (rn) entre dezesseis características de 25 prog~nics de cafeeiro. UFLA, 
Lavras-MG, 2002. 

ç,.,..m_$~p ""' .. %it.t oc ~WC R8 rT %OT ... """ V C: l'A f.l;"J vsc ~('Jtl ~·s 

" " ' .0,314'' (l,OJ5 O,lUi O,U3 .. .o.ns·· <1,7<.1$•• 0,1'4'1' 0 41,0M" ~-..~.0 .. 0.7·&9 .. (1 106 .0.('1"17 ..ll;n>" 0,111 O,SJS•• 

,, ~<\1' ' .O,U.tí 0,31 .0,77~·· .0,1{1) · t.~·· ·0,112 .. O,ot)l t.6e.r•· · 1.~64·· .0,361*" C,lEl ,j)J'!9 ·O, CU .0,6il• 

" •• I ~,:l!i 4,1t)) o, a.: .u,J""" U,44, P.(l')8 o.m O,IJ) (lO)~ -O,tJ'Jl -0,7 '11;.*" ·0,4~9 0.413 

"' '!~AP ...... .0,8.64' .0,6-43' 4 10'1 ·0.715 .. 0,2<fl -o.15tl -o, .. ,9 ... ~1a1 o.s~•· I.CJ2 .. '-\()9} 

,, DC l -o.•:il a.cs~· o;a:;·· .(1,6<!'1° 0 •:l.K~7 .. o:ur•• Ot1i JJ,OOK O,IHt -ô.li-51! ltf,t;l 0 

,, %IX: I ..u,9.S .. 4021 0,8!l6• 4,1?11 -u:m- ·ÜJ'.l .0,1~11 ~.n11 (l,~f, .ti,ZS7 

,, .. I .... ·:1,611)' ~1111' I;.!S:::•• 0,)'.!11' 0 ,41S!i' (1,!«1 ·V,Ho IM<,1!• 

"f IT ' --o,<~<l7 ..0,612: ' !l.,<.n· O,HI' .0,~9') 0,0!-3. 0,09'\o C', H(' 

,, "rr ' .... .l), lJ! .f.,IJ!I .n.~R .<)(ll_l; n,\.41 -<1,\:'0' 

,, "' .0,449 .C:HO O." ii' ~.5~3· ..1'1,~)>) 4....""91 

,, %(.11 ' -o;OJ ·3,1!~7 .. ..),(148 -410J o. ~os·· 

" vc; ' <1.:\.u• O,<~S':'• 0.,211:0 O. i i~ 

,, l'A(:::I6) .01·u·• ·0..959'' .6,1' 

,, t..'SC ' I,C8ó'" ...,,. 
'• CID ' .OO,J()7'' 

Caracteres: AP=Ahllra de planta; %Af=lncremento pcrccnlual dt: altura de planta; RP-~t.imcro U..: nuuo~ plilgjutrúpico~ p1·imário~; 
'%RP=Lncrcmento percentual de ramos plagiott'ó?kos primários; DC=Diâmetro de copa; '!t..DC=Tncremento percentual de diâmetro 
de copa; {(S=Número de ramos plagiotrópicos <Ceundários: IT~Número de incernódios; %JT= Incremento percentual de imemódios; 
PM= Produçl'o média; %Cll=Pcrccntual de frucos chochos; V C- Vigor vegetativo; PA(:.l ~)=Percentual de gr.l:oc. retidos em peneira 
iguol e <uperinr a 16!64; L/SC=Rendimento (litrQS de cale da roça/saca de 60kg; Clll=Rendimento (peso àe café cereja/peso de cafe 
beoeficiado )) C}~Cl,S=Perccntual de frutos cereja, passa e seco. 
*e *>l significativo a 5% c 1% de significância pelo Teste T. 



De maneira geral. o~ v• lorcs dos coeficientes de wrrclução genotípica 

apresontam ampla variução, re:.u ltado este que já era esperado cm função das 

diferentes caractensticas arnlisadas. Fo111rn encontrados par3 algumas 

caraclcrbtioas. valores de corrdu~ão maior que I (um). sendo isto possível 

qt,ando se rsnrdam correlnções g~néticas ~~ste caso será considerada 

correlação perfeita, ou seja, igual a I (~m). 

"'este trabalho serão discuudos apenas os coeficientes de correlações 

com maior magn1tude e interesse, sendo estes valores obtidos entre a; seguintes 

combinações: altum de planta (AP) com diâmetro de copa (llC) (rr. = 0.853). 

incremento no número de rntem6dios {01.TT) (r0 ~ -0,905) e percentual de frutos 

maduros, passa c ~eco ("/oCPS) (r0 - 0,945); incremento na altura de planta 

(%AP) com ranuficação s~undária (RS) (r,- -I ,068) e produção média (PM) 

(r o- 1 ,667): incJCJncnto 110 nÚJIIcro de 181110' primá rio:. (%RP) com rendimento 

(CJR) (r0 ~ I ,012); incrcmcntn no dillmctrn de copa (%0 C) com ramificações 

secundárias ( llS) (rc • -0,95); percentua l de frutos chochos (%Cll) com 

incremento na alluru de planta (o/oAP) (ro • - I ,364) e ramificações secundárias 

(RS) (r0 = 1,252); rendimento (CID) co1n peneira alia (Pi\) (rG = -0,959) e 

relação litros de café da roça por saca de 60k):l beneficiada (L/SC) ( r0 = 1,086). 

Plantas que apresentam maior altura apresentam, também, maior 

diâmetro de copa. Mendes & Guimarnes ( 1998) caracterizam plantas de porte 

alto como aquelas ()Ue Aprescn lflm mrtior nllur.-1 e maior rlifimetro de copa. 

fu11~CCa (1999), trabalhando com genótipos de Coffeu cunephoru, também 

encontrou re.•11hado~ de corre:açiio gcnotipica ~1gmficativa (rc; = 0,559) entre 

altura de planta c diSmctro de copa. A corrcla\lâO negativa c signilicativa (rG = • 

0,905) entre altura de plantas c incr~mcnlo percentual no numero de intemódios 

nos ramos plagiotrópicos tem sentido prático, uma \CZ que já era esperado este 

resultado. A corrclaçlio entre allura de planta e pcrccnrual de fruto> cereja, passa 

e seco é facilmente explicada e já esperada, pois segundo Mendes & Guimarães 
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(1Cl98), progênies que apresem""' porte elevado corno lc1t11, "'unrio 1\o•o e 

1\cui•í ~prc,outrun também maturn~iio unifcrrne, ou seja, maior número de frutos 

no estlidio cereja por ocas1ão da colheita. 

As característica$ incremento percentual na altura de plonta c número de 

ramo~ plagiotrópicos secundários o presentam correlação genotlpica negativa, ou 

seja, q uomo maior o incremento percentual de altura, menor a ramificação 

secundMia das plantas. Isso pode ser explicado devida à dominância apical Jo 

ramo onotropico, o cual é regulado pelo grupo hormonal das amuoas. Em 

muitas eSpécies vegetais, o flu;\0 ba~ípctv de auxina vindo das gemas apicais em 

crc>cimento inibe o desenvolvimento das gemas axilare• ou laterais (Raven et 

ai., 2001 ). Nu entanto, Kumar ( 1979), citado por Rena & Ylacstri ( 1986), define 

que o controle apica.l é estrito sobre as gemas seriadas c apcna~ indireto sobre as 

gema> cabeça-da-série (que originam ramos laterais), ruão cst.a que apesar da 

dominã1cía apical existir. amda ocorrem brotações laterais nos ramos 

plagiotrópieos. A correlação entre incremento na altura com produ~ão de grãos 

pode ser cxphcada pelo pos~ivcl aumento do número de ramo~ plagi()trópicos 

promovido pelo incremento percentual na altura das plantas. aumentando, com 

isso, o potencial produtivo. 

O incremento percentuAl no número de ramos primâ.nos apresenta 

correlação perfeita com a rcl~çi!o cereja/beneficiado (rG = 1 ,032), indicando que 

quanto maior a rarrificação da planta, mator a relação cereja/peso de café 

beneficiado, ou seja, menor o rendimento. 

A correlação negativa entre incremento percentual no diâmetro de copa 

e<>m níornero de ramifícaçõcs secundárins mostra que quanto mai(>r o oncrcmento 

no diâmetro da copa, menor A ramificação secundária, talvez pela produ~3u d~ 

auxinas que ocorre no ápi~e dos ramos plagiotrópicos, o que inibe a brotação da 

ramificação lateral, oomo t cxrlicado por Raven et ai. (2001 ). 
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1\ correlação cntOittr•lla entre peso de café cereJa/peso de café 

beneficiado (C/B) e penetra alta jt\ era csperuda, pois observações anteriores têm 

evidenciado que quarto mainr o pcr~entual de P'~neinl alta, maior o rendimento 

de gtàO>. Resultado> S(rnelhantes também foram encontrados por Martins et ai. 

{ 1992), segundo os quais a maioria das progénies de Catuai Amarelo, Catuaí 

Vermelho e Mundo NO\·v I..CI\fl> 376-4 apresentaram também mnior rendimento 

e maior peneira rnéclia. A earacterlstica de rendimento foi detenninada pelas 

relaçõl.-s peso de café tcrcja/Jle><l de café beneficiado e litros de café da 

roça/saca de café beneficiada de 60kg. No estudo de correlação entre estas duas 

relações, obteve-se valor positivo {rr. - 1,086), sendo considerada correlação 

perfeita. Rste re~ultado era esperado, uma vez que ambas determinam 

rendimento. Isso pode ser eo>tfumodt> pela anAlise uni variada, segundo a qual a 

progênie Mundo Novo x Sarchimor apresentou menor rendirnento tanto na 

relação Clll e VSC. 

1\ inexistência de trabalhos similares a este, com a me=a espécte, 

limitou a comparação de alguns resultados encontrados. fambém deve .ser 

lembrado que di,.,rcpánci-s podem ocorrer ertre dados de uma mesma e~pécie 

devido, principalmente, à& diterença< entre os genótipos utilizados. 

4.4 Divergência genética 

4.4.1 Di,l.âncitts !!enéticas 

O estudo da divergência genética entre as prcgênies foi realiL.ado com o 

calculo das distancia. genéticas entre as mesmas. A estimação das dtstâncias 

genéticas entre n~ progênies foi calculada pela distância generalizada de 

Maholanobis, utilizando 16 caracteristicas cs:udada;. Essas dtstãncia.~ ~iio 

apresentadas nn Tabela 9. Por estes resultados, pode-se observar quo u maior 

distância (409,19) foi encontrada entre as prosêni~ fupi IAC 1669-:;3 e lcatu 
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TABELA 9- DisLânda entre as 25 progênies de cafeeinJ o;alcular.las p~lo mélouo r.las dislân~ias g~nerali:tadas de 
Mahalanobis. UFLA, Lavra.~·MG, 2002. 

Progenies I 2 3 • s 6 7 8 9 lO li 12 

0,00 50,12 42,51 27,91 71 ,76 30,31 27,54 87,04 79,32 99.89 59,80 55,02 
2 0,00 46,47 41,85 75,39 33,03 22,47 93,41 83,85 73,98 94,27 32,76 
3 0,00 63,53 66,44 38,71 36,52 &2,24 61,35 66,21 79,73 60,68 
4 0,00 60,63 25,43 24,63 71,84 91,15 78,25 73,90 41, 11 
5 0,00 59,14 72,54 22,02 27,99 26,35 47,62 30,19 
6 0,00 14,35 91,57 98,63 84,86 106,37 53,84 
7 0,00 95,22 10!,49 93,23 100,11 46,39 
8 0,00 21,98 21,11 32,31 28,79 
9 0,00 19,9S 25,&3 33,33 
lO 0,00 41,43 25,69 
11 0,00 37,11 
12 0,00 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
~o 
21 
22 
23 
24 
25 

13 

113.34 
115,07 
85,39 

102,33 
43,d5 

116,37 
132,07 
30,88 
22,61 
11 ,47 
40,31 
51,05 

0,00 

" ... continua .. :· 



'TABELA 9, Cont." 

Yrogenitll 14 15 16 17 IR 19 lO l i 22 l3 24 25 

67,49 117,58 176,85 41,53 163,37 53,64 132,07 48,24 32,24 83,94 23,8} 47,44 
2 77,44 61,16 144,84 34,33 139,>8 52.24 149,14 73,91 20,36 66,22 32,.22 38,93 
3 77,69 92H 125.19 30,75 68,0<1 55,65 167,80 89,21 17,23 7S,S7 20,86 13,76 
4 79,69 72,69 175,70 21,80 179, 15 28,59 109.72 64,14 41 ,7 1 82,11 36,48 62,94 
5 3 1,80 38,42 99,09 48,22 142,63 63,63 15 8,72 76,38 50,80 39,77 39,87 52,85 
6 99.31 73,15 195,07 16,98 142.93 24,96 91,19 94.87 23,12 93.98 38,06 28,91 
7 95,82 71,73 193,1~ 70,48 143,46 1 'i,23 81 ,16 73.04 20,80 83,58 26,7S 35,76 
8 19,80 55,14 69,43 79,57 ll9,01 97,72 219,4~ 45,45 75,90 29,90 41,81 19.01 
9 9,72 76,17 41,91 77,11 127,42 111,19 250,$1 58,31 55,88 26,33 34,32 56,29 
lO 32,86 45,77 41.29 60,03 141,27 97,87 248,33 7~,91 66,32 24.20 46,39 ~7.6? 
11 18,2ó 103,32 70.50 88,()9 1!14,89 123,20 264,05 29,97 80,56 37, 10 35,89 84,56 .. 11 24,00 37,16 89,44 47,58 155,7 1 65,06 17i,48 36.54 40,98 24,24 24,11 49,57 

"' 13 37.94 76.0S 30.85 &1,61 153,1 8 131,89 304,39 89,37 92,35 38,32 67,42 79,74 
14 0,00 72,28 58,94 88,43 151,54 113,35 239,97 34,31 62,82 24.25 32,92 73,45 
15 0,00 125.92 55,31) 111,61 58,15 154,72 110,95 65,14 63,44 69,07 77,84 
16 0,00 146,70 183,66 206,61 409,19 110,89 131,51 4 1,0& 100.85 124,20 
17 0,00 126.98 14,722 107,47 98,074 18.2 73.409 31,761 25,03 
18 0.00 147,85 272,01 195,00 93.71 174,88 110,48 \13,47 
19 0,00 49.40 113,05 11.44 96,96 45,1 8 47,25 
20 0,00 223,52 12,76 225,85 145,90 154,27 
21 0,00 77,90 43,44 36,16 98,86 
22 0,00 61,75 14,97 10,89 
23 0,00 14,10 62,46 
24 0,00 21,99 
25 0,00 



Vermelho IAC 4782, e a menor (9,72). entre as progênies lcatu Vermelho lAC 

404\l-7Q e loalu Vermelho IAC 4045-47. Geneticamente, C<lnsidera-se que as 

progênies 1 upi IAC 1669-33 c kalu Ver111dho IAC 4782 são a; mais 

divergente' enlTe _,; e "' progênies lcatu Vermelho IAC 4040-79 e lcatu 

Vermelho li\ C 4045-47 são as mais similares. 

4.4.2 Análise de agrupumento 1>elo Método de Otimização de l'ochcr 

Após a determinação das distâncias genéticas, optou-se pdu Métudu de 

Otimização de Tocher, o qual, de acordo com Cruz & Regazzi (I 994), agrup<1das 

distâucias genéticas com o critério de que a média das medidas de 

dissrmiiMiii~dc dentro de cada grupo seja menor do que as distância> médias 

cutre yuaisquer grupos. 

O método de Tocher aplicado ã matriz de Mahalaoobis revelou a 

formação de cinco grupo; de similaridade (Tabeln 10). O grupo I foi o mais 

numeroso, Ionnado por 20 progênies: Jcatu Vermelho !AC 4040-79, Jcatu 

Vermelho lAC 4045-47, Tcatu Vermelho IAC-4045, lcam Vermelho lAC 4040-

81 , lcatu Vennelho lAC 4042-222, Muuúu Novo lAC 376-4, lcatu Vermelho 

lA C 4042-44, Icatu Amarelo IAC-2944-4, Tcatu Vermelho IAC 4040-3 I 5, Rubi 

MO 1192, Acaiá Cerrado MG 1474, Catuaí Vcnnclho IAC 99, Topázio MG 

11 R9, Catucaí Vermelho, Katipó. Acaiá x Catimor (Item 4, seleção de l:lom 

Jardim- RJ), Ep•rrcy ~ Sarchimor- item 22 coval!, Ctnucai Amru-elo 2-LS, 

Catuaí Amarelo IAC-4394 e Sarchirnor IAC-4361. O grupo II foi formado pelas 

progênics de Obatã IAC 1669-20 e Tupi IAC 1669-33; c os grupos lll, IV e\' 

pelas progênies de Jcatu Vermelho IAC 4228-101, Mundo Novo x Sarchimor e 

Tcatu Vermelho lA C 4782, respectivamente. 
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TA flF.I.A lO· Formação dos grupos de dissimilaridade pelo método de Tochcr, 

n partir das dbt;1ncias de Mahalanobis estimadas de 16 

características, para 25 progénies de cafeeiro cultivadas em 

Lavras MG. UFLA, 2002. 

Grupos Progênics 

I 9(9,721 14 (9,72) h (19,79) 10(1l,t6) 13 (11,46) 23 (24,19) 12 (23,99) 

s (22.01) 11 { 18.26) 24 (14,9~) ?I (29,96) 22 (10,89) 25 ( 10,89) } (13,76) 

17i1~.12) 1 (23.84) 4 (21,~0) 2 (20,36) 7 ( 14,35) 6 (14,35) 

D 19(14,?2) 20i49.40) 

III IS(37,1S} 

IV 1& (6R,OJ! 

v 16 ()0,841 

Vello & Pires (1992) descrevem a possibilidade de dctcnninar pares de 

progenitores com boa capacidade de combinação, ou <teja, alta frequência de 

alelos favoráveis, esperando prodwir cruZJllllcntos superiores. Com isso, 

gcnótipos patcutais altamente divergentes e com alta perfomtan·~e média poclem 

gerar híhrido~ geneticamente superiores. 

Por outro lado, a informaçllo dos pares ma;s similares também é útil nos 

programas envolvendo re1rncnozamentos, nos quais o emprego de gcnitores 

simi lares, porém diferenciados basi<:amcnle pelo (S) alelo (s) o serem 

transferidos, pcnnilem recuperar o genitor re<.'Orrente ou o doador da 

caracteristicl desejável. 

Na Tabela 11 são apresentadas as distâncias 111éd ias intra c intergrupo, 

calcu ladas pelo método de Tocher. A di•lância média ontragrupo é a méc.lia das 

distâncias entre os pare~ de progênies de cada grupo combinad~ entre si, 

enquanto a distância média intcrgrupo é obtida pela om\dia dllS distâncias entre 
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pares de p10gênies pertencentes a di rere11Lc> grupos (Cruz & Regazzi, 1997 ). Os 

valores de divergência intragrupo foram de 53,86 e 49,40 para os grupos 1 e n, 
respectivamente. O grupo I possui as progênies de lcatu Vermelho IAC 4040· 79 

e lc:tlu Vermelho IAC 4045-47, que são geneticamente mais semelhantes, 

levando ã suposição de que as suas recombinações podem proporcionar pouca 

variabi I idade c menor ganho genético. 

Com relação às distâncias intergrupos, const:ala-se que as maiores 

uivcrg€nda> >[o cutrc os grupos II e V (307,89) e li e IV (209,93), constituindo 

os pares mais divergentes. Também se observa que as distâncias intragrupos são 

menores que as imcrgrupos, atendendo às pressuposições do método de T vchcr 

(Cruz & Regazzi, 1997). 

O método de Tocher confirma a baixa variabilidade entre as 25 

progênies avaliadas, sendo, deslas, 20 pertencentes ao grupo 1. Isso também 

confirma a estreita bnse genética dos materiais mais plantados no parque 

cafeeiro de Minas Gerais. uma vez que cerca de 96,6% s<io constituídos das 

cultivares Catuaí e Mundo Novo (Federação ... , 1996). O restante certamente 

possui como progenitores progêoies destas cultivares, como é o caso de lcatu, 

Acaiá, Catucai, Rubi e Topázio, dentre outras. 

TABELA I 1 - Dislânci" média c1enlro e eniTe grupos com base no agrupamento 

de Tocher, referenle ã avaliação de 16 características de 25 

progênies de cafeeiro cu ltivadas em Lavras- MCJ. UFLA, 2002. 

Grupos li lll IV v 
53,86 121,22 71,76 14 I ,58 10&,37 

TI 49,40 I 06,43 209,93 307,89 

nr 133,61 125,92 

IV 183,65 

v 
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Estes resultados são semelhantes aos encontrados por f-onscca ( 1999), 

que ao estudar gonótipos de Co!fea canephora, obteve cinco grupos, sendo o 

gru)lO 1 con,titoo'clo pela grande maioria dos genótipo;. 

O grupo 11 do presente t1abalho é consutuldo pelas progénies fupi fAC 

1669-33 e Obat3 V\L 1669-20, amhos materiais derivados da Sarchimor. Os 

demais grupos, III, IV e V, silo composto.> pelas progên ies Je k•tu Vemtelho 

IAC 4228-101. Mundo "'<ovo x Sarchimor e Icatu Vermelho IAC l782, 

rc>pectiv-amente As progênies de Icatu Vermelho TAC 4Z28·101 e lcatu 

Vermelho IAC 4782 aparentemente são semelhantes entre si, como é observado 

na anál ise uni variada, em que apr~sentaram médms iguais entre si. Jó n progénie 

Mundo )~ovo x Surcldrnor foi a que apresentou menor rendimento. quando 

anali~do a relnç,~o exp~a em litros de café da roça por snca de 60kg 

beneficiada (USC) e peso de cafó cereja por peso de café beneficiado (CfB), 

além de produtir menor percenlunl de grãos de p~neirn alta (%PA) no biênio 

20001200 I e 200112002, quando comparada com as dcm&i>. 

No melhoramento genéuco, o pesquisador deve selecionar como 

progenitores para realiza' os cruzamentos, aquelas populações que apresenuun 

as melhores caracterlsricas agronômicas c maior dissimilaridade entre si. 

Dias e1 ai. ( 1997) relatam que a performance dos c lones ou de progénies 

a ,crcrn ~clc:<:iundda> deve ser considerada., principalmente as earacteriSitcas de 

interesse econôrrieo. Araujo (2000\ cita que dentre 27 clones de cupusçuzciro, 

quatro se mostraram bastante promissores por aprc,entarem características 

desejàveis corno reso rota i de frutos e pe;o de polpa. 

Desta forma, pode-se afinnar que apen~ a progênie Mundo Novo x 

Sarchimor não possui características llesejáveis entre os grupos estudados, não 

sendo recomendada para ser utilizada em programas de melhoranrcmo genético 

que envolvam hibrid,tções por possuir baixo rendimento de griios 
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M pmgên es Obatã IAC !669-20. Tupi IAC 1669-33. lcatu Vermelho 

IAC 4228·101 c lcatu Vermelho IAC 4782 silo ns mnis divergentes quando 

corr.parndo> com a.s dcrnars, podendo ser utilizadas em programas de hibridações 

com outra~ do grupo I. incorporando, assim, caracteristicns desejâveis a este 

grupo. 

4.4.3 f'rojc~ão das distâncias uo plano 

Parn JlOssibilitar a visualização dos resultados. procedeu-se o estudo das 

projcçõcs no plauo das distâncias entre as progénies, culculudas pelo método de 

Mahalanobis. como é visto na Figura I. Observa-se no graGco, que há 

concordância entre estes resultados e aqueles obtidos pelo método de 

agrupamcmo de Tocher. Isso pode senir para dar <uportc aos programas de 

MeUtoramento Genético do Cafeeiro, orientando possíveiç progenitores di..rintos 

c superiores para serem utili.aulo~ '"" hibric!ações, obtendo-se com isso, 

progêmcs geneticamente superiores. 

y 

90 

FIGURA I - Projcçilu <las distâncias no plano das 25 progenies de cafeeiro. 

Ufii.A, Lavras-1\-IG, 2002. 
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5 CO~CLU:SÕES 

As 2 5 progc11ics de cafeeiro exibem am1>la variaç!o para a maioria dos 

caractcn:; relacionados ao c rescimento ''egetattvo e a produção; 

O powncial produtivo é ck\'~do, cmn J).rande variação entre progénies, 

em média de 23.4 a S3,4se!ha/colhcila no primeiro biénio; 

A progênie AcJi:í Cerrado MG 1474 caracteria-se como a única que 

apresenta pone alto e menor diâmetro de copa; 

As progênies Rubi MG 1192 e Topázio MG 1189 apresentam maior 

unifomidu~c de maturação dos frutos que as demais progênies de porte baixo, 

por ocasião da colheita; 

As progénie> 4ue apresentam menor rendimento cereja/beneficiado são 

Mundo "lovo x Sarchimor e Tupi IAC .669-33; 

Vnlores elevados de corrclaç~o gcnotfpica stio obtidos para os pares de 

caracteres altura de planta e diâmetro de copa (0,853**), incrememo no número 

de intem6dios e altura de planto (..0,90S••), percentual de frutos cereja, pa.ssa e 

seco com ~hura de plallla (0,945 .. ), incremento na a1111r11 de planta e número de 

ramos plagiotr6picos sccund:írios (-1,068°*), pcdendo-se utiliar estas 

caracteri>licas para prediLer aquelas de difícil >eleção e/ou medição 

Emhora exista divergênctu genética no germoplasma a\'alwdo, com 

cinco agrupamento> <ii>tinros. a grande concentração de cultivareslprogênies 

num unico grupo (!) conf1r111a pequena variabilidade no material explorado 

comerciu lmcntc. 
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